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S E N H O R . 

A Itiâa que cs entes animados » que fazem o objeíl$ 
dejle trabjfhom pelo-feu diminuto volume, pela feu extrava­
gante feitio , pelos mui poucos fervif os , que nos preftaí, e 
ainda mais pelos irreparáveis damnos, que todos os momentos * 
nos caufaS, mereçáH tao pouco o nojfo apreço » e contemplai 
£'ai>, que os reputamos pelos mais baixos na ordem dos en* 
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tes animados; e por confequencia, em nada merecedores de 
terem a honra de ferem aprefentados a V. A. R, : com tudo . 
por ejles mefmos princípios , fa8 dignos da contemplação de 
qualquer Filofofo , que o nao for da moderna data. 

Por quanto . como animados , gozao huma fuperiorida-
de real, c incontcjlavel fobre os entes dos dous reinos vegetal, 
e mineral. Elles receberão do Todo Poderofo bum fopro de vi­
da . que fetiao contéftea aos inanimadòs fé doJ inorgânicos, A 
Jingularidade dos feus órgãos, 'e dofeu mecbanifmo interior, 
a dos líquidos , »u Jiibflancias aeriformes , que devem circular 
nas fuás veias , e nervos. em que tem ojeu conjlittttivo , afua 
vital animação", enfiao os olhos do Pbyfico mais contemplati­
vo, Dejlituidos de fatigue , de ojfos , alguns com elles por fo­
ra do corpo , como os tejlaceos, e carecedores de muitos mem­
bros . e vifceras , que tem os outros animaes, gozao de bum 
modo de exiflencia tao flmples , taS fingular, e tao maravi­
lho/o , que tem feito negar a alguns a animação dos feus in­
divíduos» Quem perfuadird ao povo rude , ferem as Alforre-
cas , as Águas más , como chamao em humas partes . e em 
outras Águas vivas , entes animados ? Quem dirá que JaS 
entes ainda mais nobres , que o luzeiro da manha , e o da noi­
te , e que fao melhores, que o ouro , que a prata ,- &c. ? A 
pequenhez dofeu volume realça infinitamente a Sabedoria do 
feu Divino Artífice. -i 

Quando o Sábio , e Santo Rei David os fe&h dignos da> 
fuá contemplAÇ/i», abforto, e extatico nas bellezas^ que ef% 

tes dimsnntüs • entes animados lhe offereciaS j ! naS podendo con­
ter as ejfksães do feu maviofo coração^ fez fubir ds Tribu* 
nas do Altijfrmo a alto brado\ ejle patbetico , e anagogfro epi~ 
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phonema. :=! Senhor» qíiaS magníficas fali tôdài as Mfds 
ehras \ Tudo quanto "fizéfles , até as ceitfas mais pequenas, 
fao incontèjlâveis tejlemunhosy e documentos do vèjfo Saber: 
tudo tem o cunho daquèlía Sabedoria , CorriqUe énchefieso mun­
do de tao* ricas, e maràvilhofas coufas. Cf infles hum mar taS 
vafio, tao efpaçofo , taõ rico , e taÕ abaftecido de animaes de 
rojo , de mijlüra oi grandes com os pequenos , cujo número 
nao tem barreira» 

Eu me figuro que V A. R., 4 vifia defies , que ora te­
nho a honra de aprefentar nejle volume , pojfttindo o feu Au-
guflo , e terno coração, emgr do heróico , as mefmas virtudes», 
epiedofos fentimentos daquelle antigo Soberano, com as mefmas 
luzes de fã Filofofia , romperá em exprejfões muito análo­
gas , e idênticas» 

Iflo fuppojlííy SENHOR , o efludo áefies diminutos anima-
Jejos y nao he daquelles, que fô fe devem fazer por hum flm­
ples recreio , ou mera efpeculaçaS\ mas fim por neceffidade» 

Por quanto , feofeu útil naS tem tanta extenfaÕ, que 
os faça credores de grandes refaltados , fempre fe lhe encoit-
tra algum , que pode muito bem iefpertar a noffa fetifibili-
dade, e ejlimaçaõ» Quem olhará com apathia para as fangra-
dor as Sanguefugas em muitas molefiias , a que faÕ applicadasy 
e próprias ? Quem fera infenfivel ao beneficio , que fazem os 
Gordios, ouÇabellos aquáticos, rompendo a argilla, eguian­
do a água f&lós meatos intraterraneos , que acabar ao de abrir ? 
pára oÜuriço comefiivel, de que fe alimentava^ os antigos 
Romanos , e ainda hoje os Francezes de Marfelha, que os ven» 
Üem como marifcos ? 

Mas o damnofo dos da primeira ordem, chamados intef-
ti-



-finaes, certamente requer que os efmerilbemos, até-onde po­
der chegar a nojfa penetração» Inimigos disfarçados da nojfa 
exiflencia vivem comnofco , domicilados emnoffas próprias•en­
tranhas , divididos em turmas diffierentijflmas , e tantas 9 

quantas faâ as divifoes defla Ordem » a faber : Afcarides1^ 
Tenias, Lombrigas , Fafciolas, &c»: nao ceffaS de nos atacar 
infidiofamente , ainda debaixo do rifco, e pena dafua inexif 
tencia , caufandonos innumeraveis, e irreparáveis males. Sao 
inimigos inexoráveis da exiflencia animada, que naS perdoaS 
a ferie alguma de viventes de todas as claffes, de que fefor* 
ma efle vafiiffimo , e riquiffimo reino» Ou fados confpiraÕ a bum 
geral deflroço. % 

Eftes,. SENHOR , os motivos , que me moverão afa-
crificar algumas horas deflinadas a outras occupaçoes, tra­
duzindo em Portuguez , o que efcreveo o lnglez Jaime Barbut 
para eflender o feu conhecimento methodifado , conforme os Ca? 
nones Linneanos , osquaes me forao indifivelmente augmentados 
pela certeza , que tenho ( nao fei fe jufta ) de nao termos 
ainda bum fó efcrito nojfo , acerca da Htfloria Natural defte 
Reino , e ainda de fuás Colônias, nao por falta de pejfoas de ta­
lentos. Mas o que abfolutamente me acabou de decidir a executar 
com prefleza efle projeilo, que concebi, foi a grandeza da pró-
4ecçaS que V A. R. concede a efla qualidade de efludos, cor 
mo por mais de huma vez o tenho experimentado» Ella cet* 
tamente tem devido a V, A. R, a mefma paixaô\uecaraflè? 
rifou aos maiores Soberanos da Europa por feus apaixonados» 
o. que obrigou ao Naturalifla Klein a pronoflicar grandes avaih 
ces aos feguidores defla utiliffima Sciencia \\viJlo que os Soberanos 
iodos faziaõ de lie as fuás delicias ES Hifiçria. natrçralisScien-
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tkm in deliciis habent, qüi íunimam iii mundo poteôàteitt tç« 
nent J t_porque ainda que ellâ nao era huma (cdmõellefe exprh 
me) Pragmatiàpolyantropa (trabalho de muitos homens) fegu-
ramente era Pragmatia polyatalanta (trabalho de muito di­
nheiro ) . Todo o mundo fabe , que a Hifloria dos animaes , in*. 
cumbida a Ariftoteles, cuflára imwenfas ftimmas ao grande 
Alexandre ; a do México feffenta mil cruzados a Filippe II.', 
e quanto nao importaria a de Tornefort ao Grande Luís XIV., 
a de Hebenflreã ao grande Auguflo , Rei de Polônia , a de 
Mejferfchmid ao grande Pedro , Imperador das RuJJias 9 a 
Kamczatkanenje a Augufla Joannmna ? 

V» A» R., nao, precizando defles modellos forafleiros pa­
ra os imitar , trilha os paffos de feu Auguflo Avô , e da Rainha 
Nojfa Senhora , que , tendo já esboçado efi as ynagnjficasobras, 
refervdraS para V. A. R. fazer furgir do feio„• dos feus fiéis 
vajfallos y homens taõ benemérito*r, como os que acima foraS 
diflinguidos. com commijf&es ta& honrofas. Alguns já cale aS os 
terrenos, que V A. R, lhes deflinou para as feus exames. Já 
feus olhos obfervadores fe achao diflinguindo qbjeflos % que ain­
da naÕ foraS efcripios na tabeliã dos conhecidos. -EU.es., fe a 
difiancia os nao privara, já teriao talvez querido voar ao Su-
pedaneo doThrono, a aprefentallos aV,A.R. Generojamente 
deixarão os feus fogões domeflicos , parafeguir a voz dofeu 
Supremo Imperante , que os chama para longe, e esforça nos pe­
rigos , que mâifpenfavelmente deverão enroflar, affim das pontas 
das fetas do Antropófago felvajem. das garras do Tigre , dos 
dentes de venenofas cobras, como dos defmanchos, da atmofphe-
ra, pelas exhalaçoes apodrentadas dos rios, das lagoas, e pân­
tanosy da afpereza das tecidasye impenetráveis mattas, que rom~ 
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per ai, da fragofiiade de empinadas ferras , que fubfrâS, Eu ofi 
ementaria , fe fof/e capaz de profanar o SanHuario do Throtuty 
fuppondo o menor efquecimento em V A. R,, de cuja Sagra* 
da Pefoa di ;o , o que em outro tempo Virgílio dijfe do feu 
At^uflo Dei" nobis, &c. Ajfim gozará V» A R. dehum at-
tributo, fó próprio dos Supremos Imper antes , qual o de criar 
gênios. QiieiraÕ os Ceos favorecer os dias anuviados do mun­
do , com as fem faborits políticas , fazendo campir no feu ho­
rizonte a bonança , Celeflial Dom, taS appetecido ! 

Entre tanto, afiaflado dos perigos, de que contemplo rodeados 
todos efles beneméritos filhos do meu paiz natal, bem que poffui-
do da maior inveja , de nao os poder acompanhar nas fuás di-
greffoes naturaliflicas , e excurfoes botânicas , fenao com os 
olhos da alma , favorecendo V» A.R. as minhas tarefas Lit-
terarias , hírei multiplicando , por beneficio da prenfa , aquel-
Ias obras , que a tenuidaie dos meus talentos julgar pró­
prias para auxiliar efles novos exploradores da Natureza y 

para que lhes nao haja de /èr precifo recurfos aos .Livros f<h 
ra/leiros , que , além de nao os haver , [ao de hum preço ex-
eeffivo , os que apparecem. 

Em quanto . do Regio Throno defcer benigna luz a au­
xiliar me , e exi/lir em mim o já avançado Jopro de vida, 
inflflirei em levar avante* efles começos, cedendo a outros o 
lançiren as ultimas linhas aos meus tofcos debuxos. Conti­
nuarei a dar fe par a lamente os gêneros, e efpecies de Ver­
mes , que Barbut nao deo neflas duas Ordens : profeguirei 
com as outras ordens defla ciaffe , dando os gêneros da Ordem 
Teflacea . Zoophyta , c infuforia , publicados por ou­
tros Aitíhores , e avançando efta tarefa , o mais que me 
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for pojflvel , até dar huma volta por todo o reino anima­
do , efcolhendo o melhor , que fe tem fobre elle efcrito, e efl. 
tampaão , concluirei tudo com hum Dicciotiario univerfal , e 
difcorrido: do qual os contheudos ferao igualmente acompa­
nhados de Eflampas deflramente copiadas» Para tudo conto 
com a incomenfuravel grandeza da Alma de V A. R. em cu­
ja prefença proflrado ojferece efle trabalho , e toda a fua 
continuação 

o mais humilde entre os Vajfallos 

JFr. Jofé Mdtiano da Conceição Vellofo» 





Í N D I C E 
DOS GÊNEROS , ESPÉCIES , E EXPLICAÇÃO DOs' NOMES DAS DUAS 

PRIMEIRAS ORDENS DE VERMES , INTESTINAES , E MOLLUSCOS. 

N. B. Seguio-fe nefte trabalho a XIII. Ediçaõ* do Syf-
tema Natura de Linne , Ediçaõ de Vienna. 

O R D E M I. I N T E S T I N O S . 

G Ê N E R O I. GORDIO, ou CABELLO DO MAR. 

E Sp. I. Gordio , ou Cabello aquático. Eft.I. Fig.i.pag. $ 
- - II. Gordio d'argilla. Eft. I. Fig. 2. 6 
- - III. Gordio mufcular. Eft. I. Fig. 3. ibid. 
- - IV. Gordio do mar. Eft. I. Fig. 4. 7 
- - V- Gordio das alagoas. Eft. I. Fig. £. ibid. 

G Ê N E R O II. A S C A R I D E . 

O nome Afcaride vem da palavra Grega «ntaipov faltar, por­
que eftes animaes faltao, como os bichos do queijo. 

Efp. I. Afcaride vermicular. Eft. I. Fig. 6, 7 

- - II. Afcaride minhoca. Eft. I. Fig. 7. 8 

G Ê N E R O III. M I N H O C A . 

Efp. I. Minhoca da terra. Eft. I. Fig. 8. 8 
^ - II. Minhoca do mar. Eft. I. Fig. 9. 9 

G Ê N E R O IV. F A s e i o LA» 
• -

Efp. I . Fafciola hepatica. Eft, II. Fig. 1. i a 
• tf - II . Fafciola intéftinal. Eft, II. Fig. 2. u 

G E -



G E N E R . O V ^ Si p H A ô~s i N Ho. 

Efp. I; Syphaõfmho-nú. Eft. II. Fig. 3. •* - n 

- - II. Syphaófinho enfacado. Eft. II. Fig. 4. 12 

G Ê N E R O VI. S A N G U E S V G A . 

Efp. I. Sanguefuga medicinal. Eft. II. Fig. 5-. 13 
- - II. Sanguefuga dos cavallos. Eft. II. Fig. f>. ibid. 
- - III. Sanguefuga Geometra. Eft. II. Fig. ~. ibid, 
- - IV Sanguefuga ouriçada. Eft. II. Fig. 3. 14 

G Ê N E R O VII. M Y X I N E . 

Efp. I. Myxine glutinofa. Eft. II. Fig. Q, 16 

O R D E M II. M O L L U S C O S , 

G Ê N E R O I. L E S M A . * " * 

Efp. I. Lefma negra. Eft. III. Fig. 1. r~ 
- II. Lefma ruiva. Eft. III. Fig. 2. 20 
- III. Lefma grande. Eft. III. Fig. 3. íhidL 

- - IV- Lefma amarella. Eft. III. Fig. 4. ibid, 

G Ê N E R O II. L E B R E DO MAR. 

Êfp. I. Lebre depiladora. Eft. III. Fig. y. 21 
- - II. Lebre maior. Eft. III. Fig. 6, 2% 

G Ê N E R O III. LlMAÕ DO MAR. 

Efp. I. Limaó enverrugado. Eft. IV Fig. 1. 14 
Limão de duas lâminas. Eft. IV- Fig. 2. ibid» 

- - Limaó Argus. Eft. IV. Fig. 4. m$ 
G E -



G Ê N E R O I V P - A P H R O D I T A . 
aphrodita vem de ô po-r ^efpuma , que, tendo fido o nome 

de Venus em Grécia, provavelmente o applicou Linne a 
efte gênero , pelo motivo da grande beíleza, e do efplendor 
das cores, que adornaô a alguns dos feus indivíduos. 

Efp. I. Aphrodita de picos. Eft. IV. Fig. 4. 28 
- - II. Aphrodita efcabrofa. Eft. IV- Fig. 5-, 29 
- - III. Aphrodita efcamofa. Eft. IV. Fig. 6, ibid. 
- - IV- Aphrodita a telhada. Eft._ IV. Fig. 7. ibid» 

G Ê N E R O V. N E R E I D E . 
Impoz-fe-lhe efte nome pela fua pequenhez , e também pe­

la fua qualidade phofphorica , e porque eftes animalejos 
rondaõ de noire pelo mar em tanta quantidade, que acla-

. reao o abyfmo. 

Efp. I. Nereide luz da noite. Eft. IV. Fig. 8. 30 
- - II. Nereide das lagoas. Eft. IV. Fig. 9. «31 
- - III. Nereide barbada. Eft. IV. Fig. 10. ibid. 
- - IV Nereide azul. Eft. IV Fig. 11. 32 
- - V Nereide gigantefca. Eft. IV Fig. 12. ibid. 

G Ê N E R O VI. A S C I D I A . 
Vem de «?*»? odre pequeno, ao qual fe alTemelha. 

Efp. I. Afcidia mamilkr. Eft. V. Fig. 1. 33 
- - II. Afcidia gelatinofa. Eft. V- Fig. 2. 34 
- - III. Afcidia inteftinal. Eft. V Fig. 3. ibid. 
- - IV- Afcidia campeftre. Eft. V- Fig. 4. 35-

. G Ê N E R O VII. A C T I N I A . 
Vem de **TOÍ raio; porque todos os animalejos defte gê­

nero faó compoftos de tenteadores radiofos. 

Efp. I. A&inia velha. Eft. V Fig. $, 36 
Efp. 



Efp. n . Aítinia gatefca.' Eft. V. Fig. 6. ibid. 
- - III. Aftinia enfraquecida. Eft. -V. Fig. 7. 37. 

G Ê N E R O VIII. T H E T I S . 
Deo-fe-lhe efte nome de TSIÔH, que fignifica criadora; por­

que a água tudo cria. Provavelmente Linne lhe deo efte 
nome , por ter a fua morada no mar alto , porém fó fe 
encontra no Mediterrâneo, e Golfo Adriático. 

Efp. I. Tethis franja. Eft. VI. Fig. 1. 37 

G Ê N E R O IX. H o L O T H U R I A . 
Tem innumeraveis tenteadores difpoftos por todas as partes 

do corpo do animal. 

Efp. I. Holothuria tremula. Eft. VT. Fig. 2. 39 
- - II. Holothuria bexiga. Eft. VI. Fig. 3. 41 
- - III. Holothuria Thalia. Eft. VI. Fig. 4, 42 
- - IV Holothuria Caudata. Eft. VI. Fig. f» ibid. 
- - V. Holothuria de cinco ordens. Eft. VI. Fig. 6. ibid. 

G Ê N E R O X. B E R B E Q U I M . 

Efp. I. Berbequim apinccllado. Eft. VII- Fig. 1. 43 

G Ê N E R O XI. T R I T A Ó . 

Efp. I. Tritaó da praia. Eft. VII. Fig. 2. 44 

G Ê N E R O XII. L E R N E A . 
A Lernea , ou o Duende do mar, affim chamado, por fe ape­

gar ás barbatanas de diverfos peixes, como os piolhos a 
outros animaes , e os roer , e atormentar. 

Efp. I. Lernea do Barbo. Eft. VII. Fig. 3. 4^ 
- - II. Lernea do Salmão. Eft. VII. Fig. 4. 4 Í 

Efp» 



Efp. III. Lernea do BacaUíáo. Eft. VII. Fig. f* 46 

G Ê N E R O XIÜ. S C I L E A . 

Também fe chama Cebolla. 

Efp. I. Scilea do Golfo. Eft. VII. Fig. f. 47 

G Ê N E R O XIV. C L I O . 

O nome Clio vem do Grego KA/OÍ gloria ; porque eftè ani­
mal , quando fe põem em movimento, 'parece que dèfpre-
ga as fuás azas , e que fahe da fua obfcuridade, que he 

.' huma cellula afunillada , onde fe efconde, quando re-
poufa. 

Efp. I. Clio de cauda. Eft. VII. Fig. 6. 48 

- - II. Clio pyramidal. Eft. VII. Fig. 7. ibid. 

G Ê N E R O XV- C I B A . 

Efp. I. Ciba de oito pés. Eft. VIII* Fig. 1. 5-1 
- - II. Ciba das Boticas. Eft. VIII. Fig. 2, ibid. 
- - III. Ciba media. Eft. VIII. Fig. 3. ibid. 
- IV- Ciba Lula , ou grande. Eft. VIII. Fig. 4. 5-2 
- - V- Ciba Cibaíiríha, ou pequena. Eft. VIII. Fig. $, ibid. 

G Ê N E R O XVI. M E D U S A . 
Deo-fe efte nome a efte animal, em razaõ da forma colu-

brina de feus tenteadores, que imitaó os cabellos, como 
cobras , da fábula de Medufa. 

Efp. I. Medufa encruzada. Eft. IX. Fig. 1. ^3 
- - II. Medufa de orelhas. Eft. IX. Fig. 2. ^ 4 
- - III. Medufa cabelluda. Eft. IX. Fig. 3. 5-̂  
- - IV- Medufa barrete- Eft. IX. Fig. 4. ibid. 
- - V. Medufa bolfa. Eft. IX. Fig. j . s6 

*** Efp. 



Efp. VI. JVledufa de vécu Eft. IX. Fig. 6. f& 
- - VII. Medufa parda. Eft. IX. F ig . 7 . ibid. 
- - VIII. Medufa tuberculada. Eft. IX. Fig. 8. ibid. 
- - IX. Medufa ondeada. Eft. IX. Fig. 9. 5-7 
- - X. Medufa oval. Eft. IX. Fig. 10. ibid. 
- - XI. Medufa globofa. 'Eft. IX. Fig. n . ibid-

GÊNERO XVII. ESTRELLAS DO MAR. 

Efp. I. EftrellaLua. Eft. X. Fig. 1. 79 
- - II. Eftrella empollada, ou de mamillos- Eft.X. Fig.2.ibid. 
- - III. Eftrella purpurea. Eft. X. Fig. 3. 60 
- - IV- Eftrella reticulada, Eft. X. Fig. 4. ibid. 
- - V Eftrella nodofa. Eft. X. Fig. 5. ibid. 
- - VL Eftrella aranholla. Eft. X. Fig. 6, ibid. 
- - VIL Eftrella equeftre. Eft. X. Fig. 7. ibid. 
- - VIII. Eftrella lifa. Eft. X- Fig. 8- 61 
- - IX. Eftrella Cauda colubrina. Eft' X. Fig. 9. ibid. 
- - X. Eftrella peftanuda. Eft. X. Fig. 10. ibid. 
- - XI. Eftrella em pente. Eft. X. Fig. 11. ibid. 
- - XII. Eftrella cabeça de Medufa. Eft.X. Fig. 12. 62 

GÊNERO XVm. OURIÇO DO MAR. 

Efp. I . Ouriço comeftivel» Eft. XI. Fig. 1. 64. 
- - II . Ouriço das pedras. Eft. XI. Fig. 2. 6$ 
- - III. Ouriço diadema. Eft. XI. Fig. 3. ibid. 
- - IV- Ouriço turbante. Eft. XI. Fig. 4. ibid. 
- - V. Ouriço de mamillos. Eft. XI. Fig. f- ibid. 
- - VI. Ouriço do mar negro. Eft. XI. Fig. 6' 66 
- VII. Ouriço enchada. Eft. XI. Fig. 7. ibid. 
- - VIII. Ouriço lagoa. Eft. XI. Fig. «. ibid. 
- - IX. Ouriço rofa. Eft. XI. Fig. 9. ibid. 
- - X. Ouriço rede. Eft. XI. Fig. 1 o. ibid. 
- - XI. Ouriço bolo. Eft. XI. Fig. 11. 67 

- - XII. Ouriço circular. Eft« XL Fig. 12. ibid. 
APO-



A P O L O G I A 
D Ó A ü T H O B L 

A Morada de muitos dos animaes, comrirehendidós nef-
ta Obra , a diflblubilidade, i que á fua natureza he fujeita1; 
a abfoliita impoífibilidade de fe encontrar algum, que «aó 
feja mutilado , ou corrompido , quando fe tiraõ dos feus 
efcondrijos, diftantes, e profundos , obrigarão ao Author a 
recorrer ao pequeno número de Authores , que efcrevêraõ 
acerca delles. Comparando òs defenhos, que éftes nos derao, 
com os próprios animaes , com o conhecimento anterior,, 
que delles tinha , achou que as fuás figuras eftavàõ corré-
£tas,. e que fatisfaziaô' ao intento. NaÕ querendo errar nó 
meio das doces producçóes das Scienciás^ fem fazer conhe­
cer as flores , dè que efpremerà o fúcco, do qüàí cómpoz 
efte mel , faz efta pública declaração : Que elle tirara foc-
corros das Obras de Thomaz Pennant, Efcudeiro ; das do 
Doutor Bohadfch, e do inimitável Seba. Igualmente fe con-
feifa obrigado a M. Clancy, Meftre em a Marinha Rea l , 
que no tempo, que andou a bordo do Sandwich , diligen­
ciou hum grande número de indivíduos , a favor do Au­
thor. Efta fineza o animou a pedir a muitas outras pefíbas, que 
lhe podiaõ fazer favores , femelhantes alfumptos de Hif-
toria Natural, e podem eftar feguros , que fez tudo , o que 
pode, para chegar ao mais gloriofo de todos os fins, que 
he a verdade ; e por ifto nao fe poupou a trabalhos , nem á 
cuidados, em todos os exames , que felhe propuzeraô. Nao 
pode finalmente concluir efte difcurfo, fem confeífar a pro-
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tecçaõ, que lhe concederão algumas Senhoras, e Senhores, 
que fó pelo fim de animar a Sciencia , naõ duvidarão con­
tribuir generofamente em dar energia aos débeis talentos 
do Author. O terceiro , e ultimo volume abrangerá os ani­
maes teftaceos , ecomo quem quizer, pôde ver as amoftras 
do trabalho, pede o Author "o apoio , e encorajamento a to­
dos os Amadores das Sciencias Naturaes. 

A D V E R T Ê N C I A . 

O Tradutlor defla Obra, até oprefente fô tem defle Au­
thor efta , e outra fobre Infetlos. Se entre tanto adquirir a 

fita continuação, de muito boa vontade a communicará ao pú­
blico da fua NaçaÕ, a quem dejèja todo o bem. 

PRE* 
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P R E F A C I O 
D O M E S M O . 

R EflecT:indo-fe na Íituaça6 dos animaes , que habitaô pe­
lo mar, fenaó deve admirar de naõ eftar efi a parte, da Na­
tureza , fufEcientemente conhecida. Tem-fe traçado hum 
grande número de figuras , que aprefentaõ as fuás moradias, 
entre tanto naó conhecemos feus moradores. Donde fe 
pôde inferir, que os noífos Phyficos tem fido mais pinto­
res , que Filofofos , á excepçaô do inimitável Argenville, 
cujos conhecimentos , e trabalhos honrao o Século, em que 
nafceo, e o Paiz, em que o víraõ nafcer. O immortal Lin-, 
ne arranjou mais judiciofamente os animaes teftaceos , que 
na6 fô ficou fendo o mais análogo genericamente aos mef-
mos animaes , mas que também o ficou fendo em razaÕ da 
confervaçaô dos caracteres das fuás cafas , ou moradias , o 
que fem contradicçaõ alguma he o methodo mais identifi­
co. E ainda que certas peífoas hajaõ tomado a liberdade de 
criticarem as Obras defte homem raro , e único , com 
tudo lhe ficarão fendo tao inferiores , aífim no brilhantif-
mo do feu entendimento, como na folidez do feu juizo, 
como o pôde fer hum vagalume y a refpeito de hum refplan-
decente Aftro. 

Os animalejos , comprehendidos commummente na Or-
<deni Mollufca, naõ feráõ talvez taõ numerofos, como fe 
penfa 5 e efta he a razaò : daõ-fe muitos, que podem morar 
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nas conchas , cujos albergues nao tem nos abyfmos no Ocea­
no : donde , tendo fido lançados por animaes mais podero-
fos , que elles, ao depois de efcaparem ao inimigo, boia-
riaõ ; e a qualidade , que o ar tem de enrijar os corpos, 
faria que a fua pelle fe voltaíTe em couriacea, e adquirirão 
huma força fufficiente para nadarem , conforme as diverfas 
qualidades, que a natureza lhes communicaria. Finalmente, 
a fua apparencia exterior apoia fortemente o meu fenti-
mento , fobre tudo , quando fe reflecle , que os animaes 
Mollufcos tem muita femelhança na fôrma , e cara&er ge­
nérico , aos que fe encerraô dentro das conchas , e que 
faõ fufccptiveis de diminuição, e de grandeza. 

Todos os animaes , que fe abrangem debaixo da or­
dem dos Inteftinaes , e dos Mollufcos, faõ providos interior­
mente de muitos mufculos , que lhes communicaõ a parti­
cular qualidade de fe poderem augmentar , e diminuir a fua 
vontade. Os diverfos talentos , de que faõ dotados, o ajun­
tamento dos feus tenteadores , feu modo particular de vi­
ver , e a maneira porque procuraõ o feu fuftento , faõ obje­
t o s de fatisfaçaõ : e ao mefmo tempo obrigaõ o coração 
do homem a reflexões fublimes acerca do poder infinito, e 
fabedoria do Altiífimo , que repartio por cada hum dos ani­
maes , o que lhes era mifter , e lhes confignou moradias 
muito conformes ás diverfas funções , que elles deveriaõ en­
cher. A diverfidade das fuás pertenções , huns fazendo pre­
za dos outros , os animaes de maior número, fervindo de 
pafto aos mais de menor, e mais raros, o feu augmentó, t 
diminuição fe proporcionaõ aos acafos, a que eftaõ fujeitos, 
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e aflim fe conferva, e mantém a ordem, e o total de todos os gê­
neros inteiramente , fem que á efta cadêa phyfica venha a faltar 
hum fó ello. Talvez que a caufa primitiva do pouco conhecimen­
to , que temos de parte das Obras deDeos , proceda princi­
palmente da noffa foberba; pois olhamos com defprezo os 
entes, que a noífa vaidade reprefenta, como aviltados, por fe­
rem de huma natureza taõ diftérente da nolla ; mas, exami-
nando-os mais de perto, a noífa admiração fe augmenta-
rá á medida que a noífa ignorância fe for diffipando , e o 
entendimento illuminando ; entaõ, pelo impulfo do tranfporte 
de huma alegria Santa , bradaremos s-i Oh Deos, quaõ admi­
ráveis faõ as voíTas obras! 

O Verme Gordio, ou Cabello do mar penetra a ar-
gilla com a mefma facilidade , com que o peixe corta as 
águas. Eftas aberturas daõ a ellas huma livre palTagem , para 
formarem as fontes ; outras defte mefmo gênero fe intro-
duzem pelos mufculos , dos que viajaõ em ambas as índias , 
no entretanto, que outras infeftaõ o fígado doHarenque, e 
do Lúcio. A Lombriga, ou Afcaride penetra as raizes podres 
das plantas, e igualmente os inteftinos do homem. A Minho­
ca fe crava na terra , e nas areias do mar ; fornecendo ao pef-
cador huma excellente ifca para os peixes. A Fafciola fe 
fuftenta dos bofes das ovelhas, que as engolem muitas ve­
zes , quando mataõ a fede nas aguadas, ecórregos, e del­
ia provavelmente procede a ronha, ou gafeira, ou alguma molef-
tia naõ menos fonefta á eftes pacíficos , e úteis animaes. 
Quem fabe, fe delles procederá talvez as manchas, que fe 
obfervaõ nos feus bofes. O pequeno Syphaõ , ou Syphuncu-
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lo fe aloja , e alberga por baixo dos rochedos , e pela fuá 
boca , do fcitio de hum canudo, zoncha , com a água do mar, 
os animalejos, de que fe ceva , lançando, como huma ferin-
ga , a água fuperflua. A Sanguefuga, fem embargo de fer 
fummamente molefta aos peixes^, e animaes, a que ellas fe 
agarraõ , todavia fazem hum bem coníideravel , quando a 
Medicina fe vale dellas, e as applica para tirarem o fangue 
groífo. A Mixine, introduzindo-le no focinho do peixe apa­
nhado , que ficou prezo pela ifca de noite, lhe devora to­
do o interior, e fó deixa a pelle para o pcfcador. 

Ora chegamos já á fegunda ordem , a faber: aos Mol­
lufcos , ou Molles , que do mefmo modo recenfearemos. A 
Lefma , que he a primeira , que fe nos aprefenta, deftroe 
as raizes, e folhas das plantas , e das arvores , mas a feu 
turno, ou quando lhe chega a fua vez, ferve de blfcato a 
muitas aves , como Corvos , Gralhas, &c. A Lefma, cor de âm­
bar, foi julgada proveitofa nas moleftias do bofe. A Laplyfia, 
embrulhada na fua capa , fe acha abrigada pelas proprieda­
des , com que a natureza a dotou , alTim a refpeito do feu 
fedor infupportavel, como da dolorofa feniaçaõ , que cau-
fa o feu toque. Suftenta-fe das Algas , ou Sargaços , donde 
fe legue , que naõ obftante quaefquer qualidades venenofas, 
qne eftes animaes poíTaõ ter relativamente ao homem , po­
dem todavia fornecer á outros animaes hum fuftento, naõ fo­
mente innocentc, mas ainda de muita conveniência , con­
forme os faclos o fazem ver. Tendo hum Marinheiro apa­
nhado huma Laplyfia, efta lhe caufou dores taõvehementes 
no mefmo inftante, que logo fe lhe feguio huma inflamma-
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çâõ 5 e o deígraçádo homem veio a perder o braço. Eftaõ 
£erfüadidos os pefcadores que o humor, que diftilla o cor­
po deftes animalejos, he hum veneno tàõ terrivel, que ei-, 
les o naõ querem tocar. ;. . 

A Doris goza de olhos ,--• como as Lefmas de terra, an* 
da de rojo entre os rochedos, fuftenta-fe dos Sargaços, daŝ  
Goralinas , &c., e ferve de fuftento, a feu turno , aos Garan-, 
guejos , ásEftrellas do mar, á Ciba, &c. Efte gênero con-̂  
corda cóm as Lefmas no movimento, e em que os feus ani­
maes, que oconftituem, quando repoufaõ, fe cobrem. . 
' : O Aphrodita, fingular , pelo frouxel, ou pluma avellu* 
rada, de que efte gênero fe adorna , anda dé rojo pelo? 
rochedos, por meio de íeus pés, que fe aflemelhap..na fi­
gura aos das Lagartas : fuftenta-fe de pequenas, conchas , 
é ferve aò depois de huma faborofa iguaria a muitas efpecies 
marinas. ~ , i ••>.••. •:, 

A Nereide comprehende animaes de difíèrentes gran­
dezas , dos quaes alguns , ainda que imperceptivelmente; 
miúdos, fuftentaõ-fe "de mui pequenos animaes marinos, quç 
fe albergaõ entre as duas efcamas dos peixes, e que talve? 
exifíaÕ'na mucilagem, que refuda dos feus corpos: outros 
maiores fe apòfentaõ nos alojamentos tubulòfos dos Tubos 
do mar, e dos Berbequins, de cujos moradores elles daõ cabo ? 
Üocomenos , que a Nereide gigantefca , a maior defta es­
pécie, faz buracos nos tanchões, oumourões afliricados no 
mar, por onde fura á obra/, e a arruina. Eftes animalejo? 
íaô muíWlogòS ha fua figura com o _4illepedes, ou Cen-
íopea,- . •' 
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Aftaftamo-nos alguma coufa dos animalejos, cujo. na* 
tural he trabalhar, para contemplar a Afcidia, cujasiunções 
faõ taõ extraordinárias, que diftaõ das plantas marinas mui pou­
cos gráos. Sempre agarrada a hum corpo eftranho tem o 
feü movimento com huma lentidão imperceptível, avançan­
do apenas huma pollegada em muitas horas; e por confe-
quencia , naõ fe apartando já mais do lugar, em que fe 
acha no principio , emprega a fua vida inteiramente em at-
trahir, e erpulfar a água do mar. Entre tanto, que o inte­
rior da boca da Afcidia he provida de muitos mamillos mui 
pequenos , por meio dos quaes , feringando a água , pára , e 
retém os animalejos, que lhe fervem de pafto. 

A Aílinia fe agarra por huma efpecie de pedunculo nos 
rochedos , nas Oftras, &c., e faz huma tal parada, ou vifta 
de fua cabeça, que mais fe aflemclha a huma flor, que a 
hum ente vivo, e animado. Os raios, de que ella fe ador* 
na , faõ os tenteadores, que apanhaó , e conduzem a preza 
á fua boca, que efta no centro da flor. As vezes tomaõ el-
las fôrmas taõ varias, que fe julgariaõ fer hum gênero dif-
ferente. 

A Thetis mora nos abyfmos do Oceano, agarrando-fej 
ou em hum fundo argillofo , ou em os rochedos: vive do Sai* 
gaço , e ferve de pafto aos Camarões, e Lagoftas , &c. Ef­
te animalejo he- mui pouco conhecido , por caufa da pro­
fundeza do abyfmo , em que tem os feus efcondrijos, e mo­
radas ; e porque poucas vezes fe apanha. 

A Holothuria, cujo ventre he todo femeado de tentear 
dores, fe fixa por meio delles no fundo do marj e , mo? 
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rendo ao mefmo tempo os ramos, que ornaõ aíüâ cabeça, 
para pfõCUMr O feu fuftento, toma alternativamente figuras en­
graçadas , e grotefcas, que deraõ lugar aos Phyficos, para lhe 
imporem nomes, que de forte alguma faõ análogos á fua 
natureza. 

A Terebella ou Berbequim, munida de huma., como broca» 
fura os rochedos, e obrigada pela natureza a viver na obf-
curidade, fica em fegurança, até que o Caranguejo devorador 
com feus dedos de renaz a haja de tirar para fora, e logo 
devoralla. :..-v\. 

O Tritaõ, embainhando o feu corpo nas cavidades das 
rochas , mergulhadas nas águas , defembainha.a fua cabeça., e 
feus tenteadores de, tenaz (Cheliferos)., e com eftes apa­
nha tudo, quanto fe lhe aproxima, e que.lhe pôde fervir 
de preza. Todaviaiconta muitos inimigos , que tem de com­
bater, corfio faõ as Eftrellas. do mar, o Caranguejo, a Ci­
ba, &c.r r 1 ,.\i 

A Lernea fe agarra por, detraz. dos ouvidos dos pei-
íes , e femelhante á Sanguefuga, chupándoros , tira todo o 
fuftento, que neceílita. 

AScylIéa, que tem nascoftas o Sargaço , que abola no 
inar, jior baixo abre os feus tenteadores, ou folhos, para 
,colher o fuftento , que fe lhe ofFerece no curfo da viagem j 
mas os Cações, e outros peixes fartaõ a fua.iflaciayélgula.; 

A eftru&ura da Clio parece fazella mais própria a fer­
vir de preza, do que. a dar-lhe por pafto os outros animaes, 
e por eftarazaÕ aproveo de hurn^ bainha em fôrma d?embude, 
OU funil para onde fe recolhe, conforme o requer a neceflídade, 



ÀCíba, que muitas rezes acontece fer preza do Rò* 
dovalho , e de muitos outros animaes marinhos, freqüen­
temente efcapa , denegrindo a água em torno de l i , por meio 
de hum liquor , que a Providencia lhe adminiftrou, e de que 
ella fe aproveita, quando a neceífidade o requer. A fua ef-
pecie naõ he menos voraz , deftruindo outros animaes de 
menos forças. Encontraõ-fe nefte gênero de huma grandeza 
incrível, e que pela força de feus tenteadores , attrahiriaÕ 
hum batei ao fundo d'agua , fenaõ a obrigaffem a largar a 
fua. preza , cortando-a em póftas com hum machado, inftru* 
mento, de que fe acompanhaõ os índios , quando andaÕ 
nos mares , que faõ infeftados por ellas. 

A Medufa, que reprefenta fer unicamente huma maf-
fa de gèlea fem vida, nadante fobre as águas do Oceano, 
trabalha com feus tenteadores para apanhar o peixe miúdo, 
«jue-ella devora. Saõ animaes gregarios, que andaõ em car­
dumes , e ainda que pertendaõ , que ellas excitaõ f quando 
í e tocaÕ , a mefma fenfaçaõ, que as Laplyíias , o Tubarão 
vorax com a vifta raivofa , fe Jança fobre ella, e efguelhan-
do-fe, devora hum grande número de huma fó embocadura. 
ÍPQUCO depois da fua morte , a fua fubftancia le desfaz em 
Jsnma lympha clara, de farte, que lhe naõ ficaõ raftros; ai-
;guns , de que fejaõ animados. Para fe examinar a fua natureza , 
c propriedades, fe requer confervallas em hum grande vafo de 
vidro , cheio de água do mar, que íe deverá renovar todos 
^s dias. A Actinia , Afcidia, e muitos outros fe poderiàó 
examinar do mefmo modo , e dariaõ conhecimentos exter> 
JCQS, fobre as qualidades deites entes diverfos» 
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Nôs entretanto hímosá Eftrella do màr , qüé parece 
pofTuir em hum gráo eminente ás funções , e ás proprieda-» 
des da vida animal, bem que o feu movimento feja tardio, 
e vagarofo , reflecündo-fe no número de feixes, que rodeiaõ 
feus raios, e lhe fervem de pés, para caminharem, para re­
cuarem, e marcharem para todos os lados. Também fe fer* 
ve defte meio, para fe agarrar com elle aos rochedos , e de-
fender-fe de fer efmagada pela violência das ondas. Saõ tam­
bém outros tantos tenteadores , de que eftes animalejos fe 
valem , para apanharem as prezas , e levarem-nas á boca. Os 
feus raios faõ taõ frágeis, que o menor choque , ou couía 
.os quebra , mas voltaÕ a crefcer com o tempo , como acon­
tece .ás pernas do Caranguejo , e Camarões. Ella fe alimen­
t a dosírtovos deftes gêneros,, e das pequenas conchas, &c._. 

O Ouriço he hum animal muito fingular, ainda que 
feja muito commum : armado de puas, ou picos , que lhes 
fervem de pés , move-fe para todos- os lados, e fegundo 
quer, ou neceífita , faz fahir os feus tenteadores, com os quaes 
fe feguraõ no fundo do mar, ao repontar os remporaes. Mas 
a natureza maravilhofamente aformofeou eftes animaes. O 
mais fabio Efcultor naõ poderia efmerar-fe tanto na execu­
ção da fua arte, que põdeífe chegar ao ponto de imitar a 
belleza , a regularidade , o arranjo das fuás multiplicadas ex*. 
crefcencias , que faõ as juntas , que fervem de encaixes das 
fuás puas , ou efpinhos , e das quaes fe valem, para fe mo­
verem por toda a fuperfície calcarea. Humas faõ difpoftas, 
pelo dizer affim , como em avenidas, ou aléas , ou em can­
teiros , outras tecidas em redes, ou encruzadas com a exac-
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çaõ mais jufta , e entremeada de excrefcencias miúdas de hu­
ma fôrma globular. Daõ-fe também algumas , cuja coftra, ou 
çafco he arredondado, ou oval, outras redondas, allonga-
das, e planas: do mefmo modo que variaõ as fuás puas, 
_as quaes humas faõ redondas , outras quadrangulares , de 
oito quinas outras , já em fôrma de fedas , ou já de co-
lumnas. A cor , quando eftaõ esbulhados de todos/ eftes ef-
pinhos , que cahem , aífim que o animal morre , he magni-
ficamente vária; porque fe daõ verdes , amarellas , arroxa-
das, pardas, e finalmente , de huma purpura enfraquecida. 
•Tal he a virtude prolífica da Natureza em todas as fnas 
producções, com que ella faz o alarde de huma força prodi-
•giofa em toda a criação , moftrando evidentemente, quanto 
he infinita a fonte da Sabedoria, de que emanaô as fuás ope­
rações. 

A D-



A D V E R T Ê N C I A . 

\ 3 Tradu&or defta Obra adverte aos feus Leitores Na-
turaliftas que, defejando ardentemente coadjuvar, aos que fe 
applicaõ aos conhecimentos da Natureza, mediante a Hifto-
ria Natural, e vendo a raridade, e careftia prefente de Li­
vros , que os auxiliem nos feus eftudos, fe obriga, haven­
do ". poflibilidade , que prefentemente tem , a dar impreflos, 
e com figuras, todos os bons Authores, que houverem de ca-
hir em fuás mãos. E ainda que elle ame o fyftema do Cava­
lheiro Linne , ao qual fe cingirá, quanto lhe for poflivel, 
fem efperar hum tempo, que lhe naõ íerá concedido, de o 
poder dar em huma ordem feguida , o irá dando, confor­
me poder; e fem fe arrogar afia gloria de Author, fe con­
tentará com a de poder concorrer , a que outros o hajaõ de fer, 
ainda facrificando o feu capricho, nefta qualidade de Litte-
ratura. Elle conhece perfeitamente o grande vaõ , que ella tem 
entre os feus compatriotas, e o de que fe neceflita. 

Vale, 
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HELMINTHOLOGIA PORTUGUEZA 

o u 

V E R M E S D O M A R , E T E R R A . 

o S VERMES faõ animalejos de hum movimento pro-
greflivo , e vagarofo ; de huma fubftancia molle ; capaz de 
augmentar o feu volume : taõ vividouros , que renovaõ a 
fua pelle : faõ hermaphroditos , aprazem-fe da humidade : 
naõ tem cabeça , ou pés ; e fe conhecem facilmente pelos 
feus tenteadores. 
rr Os antigos com muita juftiça os chamavaõ animaes 

imperfeitos; porque os viaõ fem cabeça , orelhas , narizes, 
e pés , e pela maior parte fem olhos , e por coníèquencia 
abfolutamente diftinclos dos infecTos , entre os quaes , e 
elles , muito tempo ao depois , Linne/ fez ver , que fe naõ 
dava conveniência alguma fecreta , formada pela natureza. 
Dividem-fe nas cinco ordens feguintes : INTESTINOS , MO­
LES , TESTACEOS , LYTHOPHYTOS , e ZOOPHYTOS. 

O S INTESTINOS chamados antigamente terreftres em vir­
tude da grande fímplicidade da fua eftru£hara penetraõ , ou 
furaõ tudo. O GRODIO fura a argilla para haver de dar paíta-
gem ás águas. A MINHOCA fura a terra para que efta fenaõ 
corrompa pela inacçaõ. A MIXINE fura os corpos mortos para 
aligeirar a fua corrupção. 

Os MOLLUSCOS , ou MOLLES faõ nüs , providos de bra­
ços , habitadores do mar pela maior parte , poftos ao ar lu-
zem , e fendo naturalmente phofphoricos , ou luminofos 
daõ tanta luz no abyfmo tenebrofo , como dariaõ os lam­
piões , de maneira , que as partes , que lhe ficaõ por bai­
xo , fe aflemelhaõ á abobada azulada , que anda íuperior 
ás nolfas cabeças. 

CA-



1 H E L M I N T H O L Ô G I A 

CARACTERES DOS GÊNEROS.] 

I. I N T E S T I N O S . 

Animaes nâs, defprovidos, de membros» 

* Furados com hum poro no lado. 

i» J_VJL INHOCA. O corpo delgado com hum annel ca mu­
do , que lhe cinge a cintura. 

2. VERME tubulofo ; com o corno adelgaçado , e hum 
bico, ou beque cylindrico , e encolhido , fahindo do cor­
po pouco a pouco. 

3. FASCIOLA : com o corpo applainado, e tendo hum 
poro no ventre. 

** Naõ furados. SaS os que nao tem poro algum no lado» 

1. GORDIO , ou CABELLO aquático. Todo o corpo filiforme. 
2. AJCARIDE , ou LOMBRIGA vermicular. O :orpo afilador 

ou aífovelado nas duas extremidades. 
3. SANGUESUQA. O corpo pouco afilado, e troncado em 

ambas as extremidades. 
4. MixiNE. O corpo afilado , a boca abroquelada , e 

com queixos grandes. 

H. 
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I I . MoLLUSCOS , OU M0LLES. 

a O?»? a boca por baixo , fixando fe com ella em 
huma bafe, 

x» ACTINIA. Huma fô abertura commum, e capaz de fe 
alargar. 

2. ASCIDIA. Duas aberturas , das quaes huma he mais-
baixa, que a outra. 

b Com a boca por diante , e o corpo furado em 
dos lados. 

3. LESMA. Quatro tenteadores ; e o ânus commum com 
hum poro no lado. ..y 

4. LAPLYSIA. Quatro tenteadores ; e o ânus por cima 
das partes pofteriores. 

5-. DORIS. Dous tenteadores ; e o ânus em cima das 
partes pofteriores. 

6 THETIS. Dous buracos no lado efquerdo. 

c Com a boca por diante , o corpo rodeado de tenteadores 
por diante. 

7. AGITAM A , ou HOLOTHURIA. Tenteadores carnudos. 
8. BROCA. Tenteadores capillares. 

A ii * 
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d Com a boca avançada , o corpo provido de braços. 

9. TRITAÕ. Braços divididos em dous, e alguns deftes 
cheliferos. ( i ) 

io . CIBA , ou LULA. Oito , ou dez braços fornecidos 
d'articulações. 

i r . CLIO. Dous braços eftendidos. 
12. LERNEA. Dous, ou três* braços adelgaçados. 
13. SCYLLEA. Seis braços , cujos pares faõ aftaftados 

huns dos outros. 

ç Com a boca por diante , e o corpo fornecido de pés. 

14. APHRODITA. A boca fem arma, o corpo oval. 
15. NEREIS , ou NEREIDE. A boca armada de unhas, t> 

corpo allongado. 

f Com a boca por baixo no centro. 

16. MEDUSA. O corpo geíatinofo, lifb; 
17. ESTRELLA. Corpo couriaceo, armado de pontas. 
18. OURIÇO domar. Corpo coftrado y armado d'efpinha.V 

CR-

CO Dedos, (omoténa^, çom dentei* 
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O R D E M P R I M E I R A . 

I N T E S T I N O S . 

Caracter genérico. 

Animaes flmples , nüs , fem membros 

G Ê N E R O . I. 

GORDIO , ou CABELLO DO MAR. 

Cara&er genérico. 

Corpo , como hum fio , roliço, e li/oi 

I. GORDIO, rá CABELLO aquático» Eft» I» Fig» l. 

<SZf Ste animal em toda fua extençaõ tem^ dez , ou do­
ze pollegadas de comprimento, e algumas vezes mais. A 
fua groflura he igual á de hum cabello. A pelle he lifa , 
e algum tanto lufidia ; mas fem arregoamento algum. A 
cor he amarella pallida , tirante a branca por toda a parte , 
menos na cabeça , e cauda , que faõ negras , e lufentes. O 
corpo he arredondado , e mui franzino , ou delgado , em 
razaõ da fua longitude. A boca he pequena , fituada hori-
fontalmente. Os queixos faõ ambos de igual comprimento, 
e obtufos na fuarextremidade. Encontra-fe muitas vezes nas 
águas doces, e com particularidade nas argillas,. pelas quaes 
palTa , como o peixe pela água , e por iifo dá occafiaõ á 
abertura de muitas fontes. 

Efte he OVERME, que em Guiné , e nos Paizes quen.» 
tes fe introduz pela carne dos moradores do Paiz , e faz. 

gran-
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grandes. eftrajros. rQra ainda, que fejaõ muito communs rio 
noiTo Paiz {Inglaterra) . já mais fizeraõ deftes attentados. 

II. GORDIO d' argilla. Eft, I. Fig. 2. 

Somente, he huma variedade pela côr amarella nas 
fuás extremidades. Efta efpecie habita principalmente n'ar-
gilla , a qual Linne chama o feu próprio elemento j por­
que de ordinário nelle he , que fe encontra. 

III. GORDIO mufcular. Efl. I. Fig. 3. 

He o feu todo de huma cor amarella pallida. Vem-
nos das duas índias , onde fe encontraõ muitas vezes no 
orvalho da manhã , e donde fe paíTa para os pés defcalços 
dos efcFayos , e caufa huma moleftia muito conhecida na-
quelle Paiz , e á qual as crianças faõ muito fujeitas. Cau­
fa coceiras incommodas , e muitas vezes inflammaçaõ , e 
febre. Os mufculos dos braços , e das pernas faõ as partes, 
que elles principalmente infeftaõ ; e donde fe tiraõ, ou com 
hum pedaço dè feda , ou com hum fio prezo á cabeça ; 
acautellando-fe com tudo , ainda fendo taõ. fimples efta ope­
ração , que fe naõ quebre alguma parte do animalejo pela 
muita força ; porque , fe acontecer ifto , furará alguma parte 
entre apelle, e o corpo , fe reproduzirá de novo com do­
brado vigor, e fera hum inimigo cruel, algumas vezes fa­
tal , aos pobres efcravos em particular. Os banhos com infu­
sões de plantas amargofas, e todos os verraifugos deftroem 
efte VERME. 

IV, 
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IV GORDIO do mar. Eft. I. Fig. 4. 

Efte animal , filiforme f e torcido em caracol, e ap-
plainado , de quafi meia pollegada de longo , de cor esbran-
qüiçada , lifo , e quafi fem diminuição na cabeça, naõ 
atormenta menos aos Harenques , aos Muges , e a ou­
tros peixes, do que o mufcular naõ incommoda ao homem. Os 
peixes infeftados por elles fobreaguaõ no mar, e rollaÕ, co­
mo fe foffreífem dores mortaes. 

G Ê N E R O II. 

L O M B R I G A (Afcaris) 

Caracter genérico. _ _ 

Corpo roliço, filiforme, e adelgaçado nas duas extermidadesi 

I. LOMBRIGA , ou ASCARIDE vermicular* Efl. I. Fig. 6. 

E j Ste VERME tem quafi huma pollegada de longo , e a 
grolfura de hum barbante : he de huma cor ruiva pai-
lida , com a fuperficie igual. Tem a cabeça pequena , e agu­
çada , e a cauda pontiaguda. A fua eftruftura delicada o faci­
lita a fer efmigalhado. Encontra-fe no lodo em o fundo dos 
rios, e algumas vezes na terra pela primavera , mas acaba 
antes do eftio. Infefta o inteftino re&o das crianças, e dos 
eavallos, e de noite muito mais os incommoda , e , quando 
fe expelle fora, move-fe. O remédio mais efficaz faõ fuppo-
fitorios feitos de fubftancias amargas. 

Em qualquer parte , em que fe ençontraõ f e , acha© 
jutt-
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juntos em molhos , unidos , e entrelaçados huns com 09 
outros* À ^. -

II. LOMBRIGA minhoca. Eft, I. Fig. 7. 

Efta fegunda efpecie tem o comprimento da mi­
nhoca ; mas, faltando-lhe o annel elevado , fica totalmen­
te differente. O feu corpo he adelgaçado, de côr branca da 
nata, terminado em fovella, em ambas as eftremidades. A 
cauda he triangular, e de ordinário tem nove pollegadas dé 
comprido, e muitas vezes excede. He viviparo , e prolífi­
co: mora nos inteftinos da efpecie humana , cujas crianças 
muitas vezes deftroe. 

G Ê N E R O III. 

M I N H O C A ( Lumbricus,) 

Caracter Genérico. 

Corpo roliço, rodeado de huma cintura levantada, efcabrofo 
pelo feu comprimento , e provido de bum poro lateral,' 

I. M I N H O C A ^ terra» Eft. I. Fig, 8. 

A MINHOCA he hum VERME , que anda de rojo, e que 
o Homem o piza com os pés , e olha para elle com def-
prefo; mas fem embargo diífo , aífim como os outros eiites 
animados, goza da vida, do movimento , da fenfaçaõ , e de 
•todas as faculdades animaes. f , 

A defigualdade do feu corpo, armado de differentes 
pellos enrugados, c pontagudos lhe dá huma grande facili­

dade 
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dade para' a fuá marcha colleada. Quando fe quer metter pé* 
Ia terra, lhe fahe do corpo hum liquor vifcofo.) mediante 
o, qual, elle fe íníinua. Ceva-fe em huma medíocre porçaô* 
de terra , que tem o poder de a digerir , e da qual lança 
fora o fuperfluo , á maneira de hum excreto , com a apparen* 
cia de Vermes. Efte innocente réptil nunca offende as rai­
ves dos vegetaes. He hermaphrodita, e tem as fuás partes 
fexuaee junto ao pefcoço. A ftia copúla fefazem cima da ter­
ra , da qual fe ve á fuperficie crivada de buracos, que elle 
pratica, quando fahe_ a procurar as fuás fêmeas. 

No adio do feu ajuntamento lhe fera mais fácil dei-
xar-fe efmigalhar , do que» defunir-fe. Somente fahe do 
interior da terra , quando tem precedido grandes chuvas , 
ou quando o tempo ameaça tempeftades , ou na eftaçaÕ dos 
feus Coitos. v 

Para o obrigar a fahir, feria precifo regar-fe a terra 
com infusões de hervas amargofa;s , ou calcada com os pés. 
Unicamente bafta o movimento na fuperficie da terra, para, 
o fazer fobir, pelo medo, que tem de fer furprendido pê~-
Tás^oupciras, Juas formidáveis inimigas. 0Tgofto varia íín-
gularmenji^em cada huma das nações : as minhocas, faõ 
appetecidas pelos índios ,como hum manjar faboiofo. ,\;: 

Ellas fe djfFerençáÕ aífaz na fua çôr, e na apparen-
cia exterior, conforme os vários períodos da3fua exifteneia ; 
e por efte motivo muitas pefíòas, mas mui pouco verfadas : 

nas mudanças deftes animalejos j fizeraõ dellas quatro , oii 
cinco efpecies differentes. A fua cor, ordinária he averme­
lhada lavada. 

II. M I N H O C A ^ mar, EJl. I, Fig 9, 
\ 

He de hum vermelho pallido , compofta de muitas 
junclas annullares. A fua pelle he efcábrofa, e todos osan-
neis, ou jun£turas faõ cobertos de pequenas elevações, que 
as fazem exceflivamente grofleiras ao ta£lo. Fabricaõ a fua ca-

B fa 
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fa na arêa fobre as praias d# mar , onde fervem de pafto 
a muitos peixes. Perto de Boyor, no paiz de SufTen, pe­
los rochedos fe encontraõ de huma grandeza extraordina* 
ria, e fervem aos pefcadores de ifca, para cevarem os feus 
anzoes, e redes.^ 

G Ê N E R O IVP 

F A S C I O L A . 

Cara&er Genérico. 

0 torpo chato: com hum poro na extremidade , e no ventre» 

I. F A S C I O L A hepatica. Eft. II. Fig. i . 

XZ» Ste animalejo chega ao comprimento de dous terços 
de huma pollegada , ainda que ordinariamente^^ache me­
nos d'ametade. A fua largura quafi igualla os dois terços 
do feu comprimento. Bem que feja chato, tem alguma re­
dondeza nas coftas , e quafi oito regos profundos pelo com­
primento em duas feries. A pelle he macia , embranque­
cida , e com huma fombra parda. A parte pofterior arredon­
dada , a anterior provida de huma grande boca. Parece-fe 
algum tanto com a femente de cabaço ordinário» Encontra-
fe nas águas doces , nas vallas, por baixo das pedras , e al­
gumas vezes nos inteftinos , e outras na fubftancia das vifce-
ras dos quadrúpedes. Efte animalejo differe da TBNIA em naõ 
ter articulações. 

Algumas vezes infefta o fígado das ovelhas. Ifto fe re-
medeia com facos cheios de fal dentro âos curraes, para 
que os carneiros os lambaõ» 

> FAS-
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H. F A S G I O L A inteftinal. Eft, II Fig» U 

Quando fe eftende he delgada, e comprida : quando 
fe encolhe, quafi oval. Mora nos inteftinos dos peixe* d'agu* 
doce, efpécialmente nos fargos. 

G E N E R O V. 

S i P H'A Õ S I N H O* 

Cara&er Genérico. 

Corpo roliço , e comprido, com a boca dianteira adelgaçada, ci­
líndrica , e o poro literal ènverrugado. 

S I P H A Õ S I N H O nú. Eft. II. Fig. 3. 

T E Em mais de oito pollegadas de comprido , e deC» 
de a cabeça até á cauda a fua figura he femelhante a hum car­
tucho , ou a huma pyramíde conica. Tem nove linhas de diâ­
metro em a bafe, e quatro na ponta. A parte do corpo mais lar­
ga he a cabeça $ orí a bafe , provida de huma boca com huma 
tromba acanalada , ou SiphaÕ de huma membrana forte, guar-
necida de mamillos carnudos com três pontas , da groflura 
de hum graÕ de milho. Efta tromba eftá totalmente pega-1 

da a borda da boca , e a outra defpegada : eftende pelo 
comprimento de huma pollegada, e fe encolhe conforme o 
animalejo quer. Penfo que, quando elle a eftende , he para 
apanhar, o que deve comer, e trazello á boca. Entre tan­
to que a eftende, os mamillos eftaõ fora, mas dentro da bo­
ca , quando efta encolhida, donde fe fegue, que o fuften­
to , apanhado pela parte livre da tromba , naõ lhe pôde efca-

B ii par 
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par ; e ainda, quanto,mais a recolhe para dentro , tanto me­
lhor o tenvfeguro, porque os mamillos lhe fervem, como 
de pequenos dentes, que o retém. Tem em diftancia de 
pollegada e meia da boca huma abertura allongada , rodeada 
de hiim &eiço , que fobrefahe , pofta a travez. Naõ he fa-
:çil coíihecer fe efta pofta nas coftas j ou na barriga, tendo 
todo o corpo defte animalejo a mefma uniformidade. 

Todo o feu corpo he branco , cor de barro , ornado de 
eftrias profundas, humas longitudinaes , e outras circulares. 
As longitudinaes tem o comprimento de meia linha ; as cir­
culares de linhas inteiras humas das outras a travez das 
quaes fe vê a pelle em fôrma de quadrados oblongos, fi­
gurando toda a fuperficie do corpo como huma rede. 

Parece com a hydra no feu movimento ; porque humas 
vezes fe allonga a hum pé , outras fe encolhe, alargando a 
parte eftreita do feu corpo para a ponta , que he eípheri-
ca. Finalmente nunca fe faz em globo , como tenho vifto 
fazer a hydra. __ ^ 

Habita no mar alto , donde nunca he lançado ás 
praias , mas cahe ás vezes com os peixes nas redes , e 
naõ ferve em parte alguma de fuftento , nem os pefcado-
res lhe tem defcoberto ufo algum. 

II. S I P H A Õ S I N H O enfaccado. Eft, II. Fig. 4. 

Tem a figura do precedente , com huma pelle alguma 
coufa frouxa, mernbranofa , e diaphana , em a qual parece 
eftar mettida, como em hum facco. A fua moradia he na 
Occeano Indico. 

GE> 
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0 E N E R o , VI. 

S A N G U E S U G A . ; 

^ . * . . . . * > ".* 

Caracler Genérico. 

Corpo allongado, que fe move , ou adianta por meio da cabeça, e 
da cauda, £«# fe dilataõ em forma de circulo. 

c I. S A N G U E S U G A medicinal, Eft»II. Fig. ç. 

j Hega ao comprimento de duas ou três pollegadas. O 
corpo he pardo , tirante a negro , aflígnalado nas coftas de 
íeis malhas amarellas, bordadas por cada lado de huma li­
nha da mefma- cor; mas afEm as manchas, como as linhas 
défcahem de côr, e ' defãpparecem inteiramente em certas 
eftaçõès. A cabeça he menor , que a cauda , que fe ape­
ga a tudo, que o animalejo quer, com muita firmeza. He 
vivipara, e ~def cada vez fó' produz hum filho , e no mez 
de Julho* A fua moradia he n'agua, e he amelhor fangra -̂
dora, efpecialmente nas hemorroidas. <w\ 

II. S A N G U E S U G A dos cavallos» Eft; II, Fig, 6. 
• • • ) 

Efta efpecie he mais grafia , que a precedente. Tem a 
pelle lifa, e luftrofa , e o corpo comprido , de huma côr efcura 
as coftàs côr de cinza , a ' barriga de hum verde amarellado , 
tendo em hum dos lados huma borda amarella. Mora nas 
águas fedicas, ou eftagnadas» 

k HI. S A N G U E S U G A Geometra, Eft, II. Fig. 7. 
''.ri • .; 

Tem pollegada e meia de grandeza; a pelle lifa, e 
«luftrofa , de: hum pardo acinzentado 3 em certas occafíões, 

po-
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porém de hum verde, manchado de branco. Quando fe mo­
ve , as coftas fe lhe levantaõ , o tjué a faz fcmelhante a 
hum compaíTo no adio de. fe medir com elle : o que lhe 
deu o nome. A fua cauda tem huma largura notável , e 
fe ferve d jlla, para fe fegurar com a méfma firmeza , com 
que fe ferve da cabeça. 

Eicontraõ-fe pelas pedras nas águas correntes de pou­
ca profundeza , e muitas vezes em cima das Trutas^ e de 
outros peixes, ao depois de terem eftes jdefbvado. 

IV, S A N G U E S U G A our içada, Efi. II. Fig. 8. 

Tem o corpo adelgaçado , ou afilado, arredondado 
em a grande extremidade , e provido de dois pequenos tentea­
dores , ou pequenas pontas , de muitos anneis, e eftes ef-
cabrofos. A cauda inchada: apega-fe aos peixes , e deixa 
nefte lugar de ordinário hum fignal negro. 

Encontra-fe no Occeano Atlântico , e os pefcadores a 
denominaõ Sanguefuga do mar, 

Efta efpecie tem os órgãos da geração formados da 
mefma maneira que as lefmas , que vivem em terra, eno 
mar. A fua cabeça he provida de hum inftrumento agudo, 
que de cada vez faz três feridas. Saõ três protuherancias 
agudas , dotadas da rijeza neceífaria, para penetrar qualquer 
homem, ou animal, feja efte boi , ou cavallo. A boca tem o 
corpo de huma bomba ; e a fua língua" , ou mamillo car-
nudo faz ás vezes de hum piftaõ, cujo movimento zoncha 
o fangue pelo canal , que o conduz ao eftomago do ani­
malejo , o qual he huma pelle membranofa , -dividida em 
vinte e quatro cellulas. O fangue , que fe extrahe, fe con-
ferva nelle , quaíi fem coalhar por muitos mezes , como 
provifaõ do animalejo. As fuás partes nutritivas , eftando 
puras , e já diferidas pelos animalejos, fomente requerem 
fer defpegadas das fubftancias heterogêneas. Defta maneira 
feria difticiUtofo deícobrir-fe o ânus da SANGUESUGA , quan­

do 
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do parece que fomente-fe v ê , que ella trahfplra; porque 
a matéria, apegando «fe á fuperficie do feu corpo , fe defpe-
ga ao depois delle em miúdos fios. Difto fe podem certifi­
car, mettendo huma Sanguefuga em azeite , no qual vivirá 
por muitos dias. Tírando-fe deite', e pondo-fe n'agua, pa-> 
recerá , que defpega de feu corpo huma efpecie de excreto 
da fórma do corpo do animal. O feu orgaÕ da refpiraçaõ , 
bem que até agora fenaõ tenha determinado , parece eftar 
ppfto na boca ; porque , fe ellas , do niefmomodo que* os 
infectos, refph\)fíem pelos lados , naõ poderiaõ certamente 
exiftir no azeite pela razaõ , de que efte os teria fechados. 
Pôde muito bem fer que as Sanguefugas fofíem as primei­
ras , que eníinaíTem aos homens a fangria. Quando íe tem 
os pés mettidos n'agua , ellas fe apegaõ a elles, e o fan­
gue, fem fe perceber , corre pelos lugares , que ellas picaõ. 
Para remédio fe efcolhem as melhores efpecies , que faõ 
as que fe encontraÕ em águas correntes. Applicaõ-fe aos va-
fos nas partes tenras, para que tirem dellas o fangue grof-
fo., de que elles ahundaõ , ou para fangrar os meninos. Naõ 
fe pegando as -Sanguefugas , fe põem huma gotta de leite , 
onde ellas fe haõ de fixar , ou por hum ligeiro corte fe lhe tira 
algum fangue, edepois difto logo fepegaõ. Servindo-fepo­
rém dellas para as hemorroidas , pede a prudência otellas 
obrigadas ahumpedaçodejunco , pelo medo;de que ellas fe 
naõ introdufaõ no ânus; e também para que naõ paílem ao efo-
phago, quando fe applicaõ a tirar o fangue das gengires. A 
naõ fe ter efta cautella, faria hum grande prejuízo, aílim no ef-
tomago ,• como nos inteftinos. Mas no eafo, de que ifto aconte-
ça,omelhor remédio feria beber água falgada,de cujo meio ufaõ, 
para que ellas larguem, o que chupaõ á muito tempo. O óleo 
detartaro , o aíkali volátil , a pimenta , e os ácidos as obri-
gaõ a largar a parte, a que ellas fe apegaõ. Ao contrario, 
querendc-fe que ellas tirem mais fangue , fe Jhes corta a extre-
midíide da cauda. EntaÕ incansavelmente chupaõ , par^repa» 
rar a perda. Aeffufaõ de fangue., que fe faz, em confequencia da 

mor-
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mordeáura de huma'Sanguefuga ,'fe-paraVfacilmente 'corrir 
água ardente , ou com algum outro efíiptico. Na Ilha de 
Ceilaõ, os que caminhão defcalços , fe incommodaõ pelo 
grande numero de Sanguefugas , que fe efcondem debaixo 
das plantas. Todas ellas mudaõ de côr , fegundo as efta-
ções ; mas faõ de hum pardo verdoengo tirante a ama-
rello, e muitas vezes extravagante. Dizem que ellas , mudan-
do-fe o tempo , quando fe tem encerradas em vidros , fe in. 
quietaõ , o que me parece , proceder mais da fua prizaõ, 
do que de terem alguma difpofiçaõ de predizerem. 

G Ê N E R O VTl. 

M Y X I N E . 

Carafter Genérico. 

Corpo roliço , aquilhado por baixo , com huma barbatana gorda. 
A boca terminal, e com barbas, Dous queixos com barba- '-

tanas, e a boca com muitos dentts agudos, O dente 
fuperior agudo, e único : fem olhos. 

M Y X I N E glutinofa, Eft, II, Fig. 9. 

X ^ O caracter genérico (defte animalejo fe tem com-
mettido hum erro manifefto ; porque a Myxine tem 
dous olhos , que faõ fummamente pequenos , e a dizer-fe 
a verdade , apenas viziveis, o que obrigou a Villugby , e 
a Ray a chamallo Lampreia fem olhos , e fegundo o meu 
parecer, fem faltar ao refpeito , que devo ao juizo fuperior 
de Linne , deveria fer arranjado na ordem dos peixes ; e pa­
rece que o mefmo fabio fó fizera delle huma efpecie fepa-
rada , c diftincla , em razaõ da fua natureza ,- e proprieda­

des, 
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des, raõ fazendo, conta da a.tialpgia % que tem com as Lam­
preias pela fôrma, e caracter. '' 

Efte animalejo naõ excede no feu comprimento a oi­
to pollegadas , fendo o feü corpo1'proporeionadamente afil­
iado. A cabeça pequena , arredondada , obtufa ; os olhos taõ 
pequenos, que apenas fe percebem: a boca he muito pe­
quena , e formada em redondo, como a de huma bolfa , fi-
tuaeU. debaixo da cabeça. Naõ fey lhe djftyiguem narizes \; o 
corpo afElladiffimo, e redondo,; mas naõ igual, e lifo co­
mo na efpecie Lampreia ; porque he annular, como o dos 
infectos , menos em naõ ferem feus anneis taõ profundos. As 
coftaS faõ de-cor de azeitona pallidá., com,hum' matiz"araa-
rello pelos kdos , e o ventre branco argentado*. O que com. 
tudo diftingue efte animal da Lampreia, faó os 4'Qus appeu-: 
dices , ou achegas , que tem em torno da boca. Mora .no 
Oceano Europeo entre os peixes , que, lhe fervem de pafto: 
è.M.Xinne affirrna, que e l ^ tem a virtude de inudar a água 
em colla forte. Sufpeito que elle difíe ifto fem outra cer-, 
teza mais , que apoie ^efte fa£to, fenaõ hum ouvi dizer , 
naõ tendo rido , em quanto a mim, conhecimento da tal 
qualidade da Myxine. 

OFC 
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O R D E M S E G U N D A . 

M O I . L U . S C O S . 

Caracter Genérico. 

Animal Jlmples , nú , fem concha » mas fornecido & 

E Sta Ordem comprehende os feguintes gêneros, i. LES-
MA. '"'2. LEBRE marina. 3. LIMAÕ marino. 4. APHRODITA. J . 
NEREIDE. 6. ASCIDIA. 7. ACTINIA. 8. THETIS. J» HOLOTHU-

MA. IO. TEREBELLA , OU FlTRA PEDRAS. I I . T R I T A Õ . 1 2 . 

LERNEA. 13. SCYLLEA. 14. CLIO. I ^ . OBA. 16. MEDUSA. 

17. ESTRELIIÀ do mar, ou ASTERIAS. 18. Ouwqo do mar. 

G E N E R Ò L 

L E s M A. ( Limax} 

Caracter Genérico, 

O corpo allongaào, e de rojo, coberto por cima de hum ef-
cudete de carne , e por baixo tem hum difco longitudinal y 

e aplainado. Tem hum buraco no lado direito , que ferve 
ás funções fexuaes , e para apaffagem dos excretos. Qua­
tro tenteadores pôflos por cima da boca, 

JL_. Ste réptil nunca tem concha, mas além de ter a fua 
pelle glutinofa , tem maior groíTura , que a da Lefma; a 
Lefma negra fem concha tem hum manto arrcgoado , e 

taõ 
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tâÕ( dtird eorrio^ coirb y debaixo do qual: encolhe"1 a fua» cabe* 
ça , como em huma concha. Na cabeça , e nas cóftas fe 
ericontraõ as pedras das Lefmas, que faõ humas pequenas 
pedras , como pérolas , arenofas , e da naturezaòdas.pedras 
de cal. Segundo a opinião popular, fervem de remédio nas 
febres terças , como tamuleto , ppftas, no braço, do enfer­
mo. As Lefmas caminhão lentamente , deixando em- todo 
o lugar , porque paíTaõ , íignáes , ou traços glutinofos, e 
luminofos. A cabeça fe diftingue do peito por huma rifca 
negra. Tem-fe defendido , fe bem contra toda a verofimi-t 
lhança , que a cabeça ,-fendo cortada?, -era logo f̂ubftitiiiA> 
da por outra. O feu coito he no fim da Primavera ;t:g. el­
las trazem , do mefmo modo , que os Caramujos , as 
fuás partes fexuaes no lado direito do pefcoço. O inftru-
mento do maçlao fe defenvplye pelo mefmo mechanifmo, 
que o dedo de huma luva , que fe vira ás veiTas : En-
contraõ-fe algumas vezes penduradas no ar com a cabeça pa­
ra baixo; e as caudas unidas por htímá cafta dè atilho glu-
tinofo , e efpeflb , agarradas aos ramos das arvores , onda 
períiftem por três horas , que vem a fer o momento da 
fecundação. Põem feus ovos em terra. Huma Lefma, em-
poada de aífucar , fal , e tabaco , cahe em convulsões , 
lança toda a fua efcuma , e morre. 

I. L E s M A negra. Eft, III. Fig. i . 

Tem quafi três pollegadas de comprido, meia de diâ­
metro : a cabeça, e cauda menores qúe o meio: o coftãdo 
convexo ; o ventre chato : he liftfado , e rugofo, menos a 
barriga , em que he mais pallido, e tirante a pardo. Em 
certo tempo o animal faz fahir de fua cabeça quatro ten­
teadores. O corpo todo he coberto de hum fluido glutino-
fo , femelhante, ao que naturalmente cobre as enguias. A 
Lefma he hermaphrodita : achando-fe em cada indivíduo 

C ii am-



26 H ff.L M I N T H O L O G I A 

ambos òs. fexos , e no coito feeundao-, e faõ reciproca--
iriente fecundados. . 

He muito commum nos mattos , nas feves, nas ade-
gas , e lugares frefcos, e muito mais nos tempos humidos. 

II. L E s M A raiva. Efi. III. Fig. i. 

Chega á grandeza de duas pollegadas , e proporcio-' 
nàlmente mais delgada, que a negra. Tem o corpo arregoa-
d o , ou com ligeiras rugas , e a fua cor he de hum ruivo 
dentjgrido, menos o ventre, que he alvacento , ou pardo-* 
fo. Encontra-fe pelas mattas ao depois de chover. 

,c 
III. L E s M A grande, Eft. III, Fig, 3. 

Teín, até cinco pollegadas de comprido. Em certos tem­
pos he de cor cinzenta, e em outros de âmbar : a cabeça 
he reticulada de negro, e tem nas cóftas trçs linhas palli-
das , e quatro pardas betadas de negro. Mora nos lugares 
fombrios. 

IV L E S M A amarella. Eft. III, Fig, 4. 

Tem em toda a fua grandeza pollegada e meia : as 
tôftas fobrefahem : O ventre mettido pára dentro ; e a ca­
beça pequena. Todo o corpo he ligeiramente liftrado de 
rium amarello luítrofo , mifturado de algum pardo ; e entre-
fachado de manchas pardofas. Entre os arbuftos do Nor­
t e , fetopaõ abundantemente pelos mattos. 

G E -
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G Ê N E R O II. 

L E B R E DO M A B. (Laplifta.) 

Cará&er Genérico. 

0.corpo arraflador , ou de rojo , coberto de membranas 
com refegos , ou dobras , que lhe fervem de cobertura 
aos bofes. Tem hum buraco no lado direito, em lugar de 
partes genitaes : o ânus fituado por baixo da extremidade 

« do coflado. Seus quatro tenteadores pófios na frente. 
•ir. 

I. L E B R E depiladora. Eft» III, Fig. 5'. 

A Sua longitude he de duas pollegadas e meia , e mais 
de huma de diâmetro. O corpo he quafi oval , molle, 
falpicado de pontos , de huma íubftancia gelatinofa , e cor de 
chumbo claro. Da maior extremidade fe levantaÕ quatro 
excrefceneias oblongas , e efpeífas , que faõ os tentea­
dores , dos quaes' dous faõ direitos , e outros dous lan­
çados para as coitas. He commum em as noífas Coitas, 
principalmente na Ilha d'Anglefea. Pela força do feu fuc-
co muito venenofo, faz cahir ó pello das mãos, dos que 
a tocaõ, e lança ̂ hum fedor taõ intenfo , que cauía an-
xiedades. 

n. 
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II. L E B R E maior. (Laplifia maior.) Eft. III, 
Fig, 6. 

O Doutor Bohadích tendo defcripto em a fua obra, 
que trata de certos animaes marinos , particularmente efte 
animal, paflb a dar a fua traducçaõ. 

A Laplyfia tem no feu todo feis , fete , oito polle­
gadas de comprido , e a fua largura naõ excede três polle­
gadas , e algumas linhas. A cor varia em düFerentes indiví­
duos ; em huns he pardofa, entremeada de manchas lividas, 
e denegridas ; em outros as manchas lividas faõ mais nu-
merofas , e mais claras , e a cor denegrida he mais pallida : 
entre eftes ha alguns, que faõ os maiores , cuja cor he de 
purpura roçagante , e quando fe manejaõ, fahe de todo\ o 
corpo hum liquido da mefma cor, fendo que as outras lançaó 
huma muc.ilagem esbranquiçada. 

A cabeça, que he allongada , parece eftar provida de 
quatro pontas , ou tenteadores carnudos, fe bem a nature­
za naõ lhe deo mais que dous , que fe poffaõ, propria­
mente fallando , chamar tenteadores; porque os outros dous 
fe formaõ , á vontade do animal , do lábio carnudo , que 
pende adiante da boca na parte interior da cabeça : e 
também algumas vezes naõ tem femelhança alguma na fua 
figura, nem ás pontas, nem aos tenteadores. 

Os dous pofteriores faõ feitos como orelhas , por fe­
rem cylindricos na bafe, e alargados na ponta , encolhen-
do-fe na extremidade; e para a parte fuperior faõ alguma 
coufa linuofos , de forte que de maneira alguma fe devem 
chamar orelhas ; por naõ haver cavidade alguma , que pe­
netre interiormente , mas fó huma pequena finuofidade. Ef­
tes tenteadores tem três linhas de comprido , três de grof-
fura: a fua diftancia da parte anterior da cabeça he de no­
ve linhas , e o apartamento de hum, e outro de feis. Três 

li-
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linhas abaixo dos tenteadores , que tem a fôrma de orelhas, 
fe achaõ os olhos, que faõ perfeitamente negros, rodeados 
de hum circulo: tem meia linha de diâmetro , e faõ vifiveis 
fem luneta. O pefcoço , que he hum plano convexo , tem 
dezefeis linhas de comprido , e huma pollegada de largo. Aó 
lado direito, e inferior do pefcoço, oito linhas abaixo dos 
tenteadores auriformes , fe levanta huma membrana efpefia , 
carnuda , demais de huma pollegada de groflura , aqualfe 
conduz ás partes pofteriores da Laplyfia, e de lá volta até 
o lado efquerdo do pefcoço, e nelle fe termina , e ferve 
para veftir o„refto do corpo , como de huma efpecie de 
cuberteira. Póde-fe-nos permittir dar a efta membrana o 
nome de capa , vifto que ella algumas vezes fe eftende , 
e faz hum reborde, e outras vezes fe encolhe, ou contrahe 
ao gofto do animal , de forte, que as partes trazeiras da 
Laplyfia , fe achaõ inteiramente cobertas deita capa , ao |)on** 
to de fe naõ. poder ver coufa alguma de feu feitio , ou me­
lhor , quando a capa eftá lançada para traz , eftas partes 
pofteriores ficaõ defcobertas , e tudo , quanto antes eftava oc-
enlto, fe acha agradavelmente expofto. a infpecçaõ dos cu-
riofos, que podem ver. 

G E -
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G Ê N E R O III. 

L l M A Õ DO MAR. (DorÍS.) 

Caracter Genérico. 

O corpo de rojo aliou gado , e chato por baixo, A boca pofta adian­
te por baixo, O ânus fe acha por de traz rodeado de peflanas., 
— Dous tenteadores por cima do corpo na dianteira , efeitos 
de maneira, que fe recolhem nas fuás aberturas. 

I. L I M A Õ enverrugado. Efl,IV. Fig» i . 

o Corpo he allongado , meio cylindrico, convexo , ar­
redondado nas extremidades ; a parte fuperior, ou as côf-
tas coberta de verrugas, ou de excrefcencias femelhantes a 
verrugas. A borda lateral redobrada , femelhante a hum Ou­
riço meio dobrado. Tem o mefmo movimento que as grandes 
Lefmas , lendo o membro, que ferve de pé , oval, alongado, 
com a margem plana. Tem oito tenteadores em torno da boca, 
e três deftes curtos. Mora nas águas , perto de Aberdeen, 
c fe acha commummente nos mares do Norte. 

II, L i M A õ de duas lâminas. Eft. IV Fig. 2. 

O corpo oval efcabrofo por botões , e alguma coufa 
abaulado. Dous tenteadores na parte dianteira do corpo. O 
ânus atraveffado por baixo da parte pofterior do corpo , pef-
tanudo com frouxéis fingellos. Mora nas Solhas , ou Patruças 
do Oceano da Noruega , e particularmente nos feus fígados. 
Encontra-fe freqüentemente nas pedras. (AgoraLmAÔfufco.) 

III. 
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III L I M A Ô Argys, Eft.IP. Fig.?. 

Todo o corpo do Argus he obliquamente aplainado; 
ou perpéndicularnlente comprimido. O meio tem feis linhas 
de groflb, e dahi fe adelgaça infenfívèlmente, acabando nas 
fuás bordas com meia linha de grofíura. Tem três pollega­
das e cinco linhas de comprido, e duas pollegadas de lar­
go. As coitas brilhaÕ com huma cor viva efcarlate ; e a bar­
riga goza da lindeza da cor amarella agradável daârgilla, 
e ambas faõ formofamente betadas de manchas negras, e 
brancas. A fubftancia inteira do corpo he coureacea, e fóli-
da , a qual, cortada pelo meio , apparece por toda a parte 
tinta de amarello açafroado. Ao redor toda a cireumferen-
cia he moíle , e por iflb b animal á fua vontade toma dobras 
diferentes. A cabeça, que em todos os animaes fe conhece 
com facilidade pela fingularidade do feu feitio, naõ fe pó-f 
de decidir no Argus, quando as coitas fazem face ao efpe-
ftador, vifto que a fôrma oval do corpo, que tem o meí-
mo diâmetro em toda a circumferencia, fenaõ diftingue da; 
cabeça. Além difto os tenteadores , que fe vem nas duas 
extremidades, indicaõ igualmente a cabeça; mas , virando-fe 
o animal, fe conhecerá a cabeça na parte, donde fahem oS 
tenteadores afiliados, ou adelgáçados. A metade, ou aba­
fe deites tenteadores , he branca , mettida em pequenas 
cavidades redondas, formadas da fubftancia da cabeça , ent 
profundeza de duas linhas. A fua extremidade he total­
mente falpicada de negro, refaltada da cavidade. Segundo 
o que pude defcobrir. ajudado de huma luneta , e por 
minhas conjecturas , os feus pontos negros em a extremidade , 
que he mais grafia que a bafe, faõ outros tantos olhos, 
os quaes chegaõ a fer mais de cem, e me obrigarão a dar-lhe 
O nome de Argus. v* 

Mas, tocando-fe com os dedos, ou com qualquer ou* 
D era 
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tra coufa eftes tenteadores fe recolhem em continente para 
dentro das cavidades ; donde parece que eftas já. fpraõ defti-
nadas pelo Authòr da Natureza, para lhes occultar os olhos , 
fegundo a occaíiaõ , e para defendellos de toda a injuria 
de fora. Por cimv 4a cabeça fe acha huma excrefcencia ma-
millar , fituada para a barriga , em diftancia de cinco li­
nhas da borda. No meio deita eminência fe vê huma pe-, 
quena abertura oval , que ferve de boca ao Argus. Aos 
dous lados da boca eftao poftos outros tenteadores, igual­
mente delgados , e de cor d'argilla , que parecem fer deftina-
<|QS; a apanhar õ fuftento , e a trazello á boca do anima­
lejo ; porque eftando os olhos poftos por baixo da cabeça, 
nâõ poderia perceber os objeitos próximos , e pot efte mo­
tivo fe acha provido deftes tenteadores , para procurarem a 
íua preza. 

Paflamos á parte , que lhe ferve principalmente de 
adorno ; e que o diftingue dos outros animaes. Em a parte das 
cóftas, oppofta á cabeça , em diftancia de quatro linhas da 
borda , fe encontra huma abertura ovai de oito linhas de 
comprimento e cinco de largo. Do meio defte buraco fe ele­
va hum tronco carnudo de cor esbranquiçada , longo qua­
tro linhas , e largo huma e meia, que fe divide em dous 
grandes ramos, e o da direita fe fubdivide em oito , o da 
cfquerda em feis raminhos menores , que a final fe remataÕ 
em outros menores. Além dos ditos tem hum groflb ramo, 
que, fahindo do meio do primeiro tronco, toma a fua direc-
çaÕ para a cabeça. Em todos os ramos, alfim maiores , co­
mo menores , fe achaõ muitos pontos negros viuveis aos 
olhos , que concorrem muito para a belleza deita parte flo­
rida ; mas naõ pude decidir, ainda com o auxilio do mi-
crofcopio, fe os pontos eraõ furados , fe bem naõ duvido , 
que fejaõ tantos orifícios de vafos abertos , e pontos de 
refpiraçaõ, e que todo o fobredito aparelho de ramos naõ 
fejaõ bofes. Em quanto o Argus fe acha nas águas do maty 
atyre > e eftende efte maravilhofo ajimtamento de bofes ef-

ten-
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tendido , mas logo que àdle o rtirao' , e tocaõ com o de­
do , fe contrahe em fôrma de córóá , e continuando-fe a ma-
nejallos , por pouco, que feja, fe oçcultaõ inteiramente na 
abertura oval , que entaõ fe acha fechada. Tornando-fe a 
deitar n'agua, a abertura fe alarga logo.. e a ramificação dos 
bofes, que eftavaõ occultos , fahindo infénfivelmente, fe-
alongaõ ,, e íe eftendem. 

Por efte detalhe do Argus fe faz claro, que elle nào' 
córrefpóride a algum gênero dos Zoophytòs defcriptos pe­
lo illuftrè Cavallefrò Ljnhe : Séja-me por tanto concedido 
exprimir alguns fignaes caracHerifticos rjela definição feguin-
te : O Argus he hum gênero de Zoophytos , cujo corpo hc 
obliquamente aplainado , provido de quatro tenteadores adel-
gaçados, dos quaes dous na parte inferior da cabeça trazem 
os olhos ; e dous fimples , fituados na parte fuperior perto 
dã boca. T e m , quando muito, bofes rartiificadós junto ao 
Ânus. (Até aqui o engenhofo Bohadfch). *- ' 

Todos os animaes deite gênero faõ de hum amarellq 
lavado > ou bem carregado, e quando elles fe dobráõ emt 
oval allongado, o que acontece muitas Vezes , fe alfeme-
Ihaõ de alguma forte ao Limaõ , o que fez que os Pefca-1 

dores lhe deflèm efte nome. * 

D ii GE-
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G E N E R O IV. 
í J 

A - P H R O D I . T A . 
1 

Cara&er Genérico. 

O corpo anda de rojo , e he oval, tendo por cada lado mui­
tas partes pequenas falientes em feição de pés» A boca, que 
he cylindrica , e fe recolhe dentro, faz a extremidade : gp-
%a de dous tenteadores enjedecidos. 

I. A P H R O D I T A de picos» Eft. IV» Fig» 4. 

A Lguns, a chamaõ Murganho do mar. He de fôrma 
oval, avança á grandeza de quatro a cinco pollegadas. A 
barriga, que fobreíahe no meio , he coberta de huma pel­
le • núa. A' fua fubftancia he pouco firme , e reveftida pe­
lo meio das cóftas de filamentos pilofos , e curtos ; porém 
mais compridos pos. lados , e todos aflaz engrovinhados, e 
firmes. Oi dás coitas faõ todos direitos, como os do porco 
efpim , os dos lados faõ acamados , e tem grande varieda­
de de cores, entre as quaes fe faz notar hum bello azul, 
e hum verde mui vivo, em tanto que hum amarello doura­
do parece dominar o refto. As coftas faõ de cor mais fom-
bria, e em muitos lugares de hum pardo efeuro. Mora no 
Oceano da Europa , e fe nutre de peixes de efcama. Tem 
32 molhos falientes de cada lado , que fe aíTemelhaõ a 
pés. 

APHROT 
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II. APHRODITA efcabrofa. Eft, IV, Fig. ?. 

He allongada , tendo as coitas grolTeiras, e guarnecidas 
de efcamas. O corpo he hum pouco mais comprido, que o 
do Onifco : as cóftas faõ cobertas de vinte efcamas rudes, 
póftas revefadamente. Tem vinte pés de cada lado. Encon-
tra-fe nos mares deFlandres: algumas vezes fe apanha na 
altura de Brighthelmftone do comprimento de huma pol­
legada. „( lâ 

LU. APHRODITA efcamofa» Eft» IV» Fig. 6. 

O corpo he hum pouco alongado,. coberto de 24 ef­
camas ovaes , fixas , feguras pelo lado exterior. Tem de ca­
da lado 24 pés , três curtos , e com unhas. Os tenteadores 
faõ dous, mui curtos, e abertos pelo meio. Aboca envol­
vida dê huma abertura. A cauda remata com algumas fedas 
mui curtas. Encontra-fe no Oceano da Europa. 

IV. APHRODITA atelbada, Eft, IV Fig. 7. 
;, 
' i. 

Parece-fe com a precedente, menos em ter as efcamas 
mais unidas, defpegando-fe mais facilmente. Varia na cor. 
Mora no Oceano Septentrional. 

G E -
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G Ê N E R O V. 

N E R E I D E . 

Caracter Genérico. 
«k. 

Animal de rojo , allongado , e de igual largura. t).r ten­
teadores dos lados fao em feiçaS de pincéis. A boca 

fôrma a extremidade, e efta he provida de 
hum gancho» 

I. NEREIDE luz da noite. Eft, IV. Fig. 8. 

E j Stès faõ os animalejos phofphoricos, que de noite il-
luminaõ o Oceano , para o que concorrem muito o feu gran­
de número , e a fua extraordinária agilidade, de acordo com 
a fua qualic^de tranfparente , e reluzente ; porque huma. 
taíTa d'agua do mar pôde conter milhares deftes animale­
jos. Alojaõ-fe* hum fem número nós interfticios das efcamas 
dos peixes , e a elles he verofimilmente , que os peixes 
devem a qualidade de luzirem nas trevas. Examinei com 
attençaõ hum peixe , que acabava de fer apanhado, cujo 
corpo eftava todo coberto , e , fazendo ao depois minhas ob-
fervações na obfcuridade , achei que eftes animalejos fe mo* 
Viaõ , è volteavaõ com huma ligeireza admirável, mas que fe 
fubtrahiaõ logo á nofla vifta limitada , cegando fua multi­
dão brilhante os olhos fem dúvida , e fua extrema peque-
nhez encobrindo-os aos noífos exames. He bom advertir que , 
quando a humidade unchiofa , que cobre as efcamas dos pei­
xes , fe acha cfgotada pelo ar, fenaõ vem mais eftes anima­
lejos , e os peixes naõ reluzem mais de noite, fervindo-lhe 
talvez efta matéria de fuftento, em quanto vivos , do mef­
mo. modo, que elles mefmos faõ o bifcato de muitos ani­

maes 
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mães marinos. Elles naõ reluzem de dia ; porque os raios 
do Sol apagaÕ a fua luzr,a pezar da fua multidão» Que ref-
peito , quê admiração naõ devemos a efta potência infinita, 
e creadora , que efpalhou por todos os mares efta profu-
JLaõ de entes animados, imperceptíveis , infinitamente miú­
dos , e que provaõ o defeito da louca vivaçidade da efpers 
cie humana ! 

r -r ^ 

II. NEREIDE das lagoas. Eft. IV. Fig. o. 

O tamanho do corpo he como o do fígado de hum lei­
tão pequeno: he tranfparente , e por ailim dizer , articula­
do , e de cada lado em todas as articulações , tem hum pé 
curto , e enfedecido ; interiormente parece confiftir d'alguma 
janeira de articulações ovaes , e de humas coitas formadas 
de. duas linhas redobradas por fora. Mora nos charcos argil-
lofos: conferva-fê debaixo da terra , onde pelo feu conti? 
nuo movimento faz apparecer huma das fuás extremida-* 
des; e quando fe extrahe , ella fe enrofca. He freqüente 
em Suécia. 

• / ; 

III. NEREIDE barbada. Eft. IV. Fig, 10. 

O corpo he vermelho, alombrigado tem 15*0 barbas, 
e fe fornece em cada lado de duas ordens de fedas. Em os 
da cabeça fe contaõ déz fios , e ao redor da boca huma gran­
de quantidade duas vezes mais compridos , que os outros. 
Na Noruega fe pega aos rochedos por baixo do mar: e vor> 
mita hum liquor vermelho, que tinge as águas. 

IV. 
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IV. NEREIDE da»/. Eft. IV. Fig. I I . 

Mora no Oceano , onde deftroe as Serpulas, e tam­
bém as Urillas. 

V. NEREIDE gigantefca. Eft. V. Fig. 12. 

Efta he huma efpecie particular, que fe alimenta dos 
velhos mourões, fincados no mar : ella os fura , e delles tira 
o feu fuftento , donde nafce o chamarem-na Bixo do mar, 
ou Nereide. Defde a cabeça até a cauda faõ ouriçadas, por 
cada lado , de pequenos molhos terminados em três pontas, 
que fe parecem com os pincéis, de que fe fervem os Pintores, 
e faõ compoftos de fedas luzentes de diverfas cores. A par­
te fuperior do corpo deite Verme he toda coberta de pe­
quenos pellos. Os anneis , de que fe fôrma, faõ eftreitamen-
te apertados , e molles ao tacto. As três ordens de peque­
nos molhos, que acabo de defcrever , fazem vezes de pés 
ás Nereides, que delles fe fervem, para fe adiantarem , co­
mo os peixes das fuás barbatanas. 

GE-
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G E'N È R O / VI» 

A S C 1 D I A. 

Cara£ter Genérico. 

Corpo fixo , ríJ/z/dJ, embainhado , r00* ÍMM1 raberttiras no al­
to y'huma fituada mais acima \ $ outra embai­

xo def 

I." "Â.SCIDIA mamillar. Efl,'V.-, Ftg» i, 

y_/Rdinariamentè têm três 'pollegadas dé comprido, íiürria 
ê fete'linhas de largo ; e(á fua figura' he oval. Na parte fu­
perior têm-duas-exêrefcenCias mamillares, ou -órgãos avan­
çados , dos quaes hum, fituado no alto do corpo, tem hum 
orifício em fôrma de cruz ; e o outro, que eftá pofto atravef-
fado hum pouco mais;vabaixp , het triangular. Qsj lábios dos 
dous orifícios faõ rodeados de muitos pellos fedeudos, de 
cor de argilla , longos de huma linha , mas fem ordem re­
gular. Toda a parte «exterior do corpo hê groíTeira ,' femea-
da de pequenos botões , ou mamillos allongados f cor de 
íogd. A extremidade oppoftá dos órgãos , •ioura* bafe hè 
ptrpvida de -pedunculos de diyerfas fôrmas', por cujo meio 
efte Zoophyto fe apega; fortemente ao§ rochedos ,< ou'á outros 
corpos ,l de modo que fertaÕ pôde arrancar ^femòsdeftrüir. 

!,í A fua pelle hè tao efpeílà, edura, como o couro; fazendo 
à' maior parte *da rriafla do' animal.;Quafi fe lhe/naõ diftin* 
guem as partes interiores,' amenos huma certa parte de fór--
ma inteftiríal,' que | ' fahihdó5 hum pouco abaixo do orificio do 
orgàÕ1 fuperior y dêíce quaíràté a báfê,£ e dahi-fe-eftendeàtéd 
lado direito, e tem a fua inferçaõ no orificio, ou orgaõ inferior. 
Donde nos he permittido conjechurar , que o orgaõ fuperior 

1 » * E faz 
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faz o officio de boca; e, o inferior o de. ânus. Naõ fe fer­
ve delle para o fiiftento; 

II. ASCIDIA gelatinofa. Eft. V. Fig. 2. 

Efta efpecie de Afcidia chega a huma pollegada , e a 
dez linhas de 'comprimento , e dezaièis linhas de largo. He 
de figura comprimida, unida por toda a parte , tinta de hu­
ma bella cor de fogo ; tranfparente , como gelea. Sua fub­
ftancia he a mefma, que a dos Bofes do mar de Mathio-
lus , e de outros , ou de huma confiftencia, eptre a gelea, e 
a cartilagem. Os feus'rjrgãos faõ allongados , providos de 
huma fenda , ou orificio longitudinal. Os lábios do orifício, 
que faõ enrugados, naõ tem pello algum. Nefta efpecie, 
como na precedente , fe encontraõ diverfos pedunculos em 
a bafe jVpor ajuda dos quaes o animal fe apega a outros 
corpos. 

III. ASCIDIA inteftinal. Eft. V, Fig, 3. 

[Todo p corpo he huma, membrana inteira , e efpef-
fa , feita em fôrma de inteftino de quadrúpede , de cor ef-
branquiçada. Cortando-fe a membrana pelo comprimento, fe 
percebe hum canal membranofo , cheio de huma matéria ne-
graj, a qual, vindo do orgaõ até a bafe, e daqui, curvando-íe, 
fe vai terminar por huma inferçaõ ao orgaõ inferior,, Eftes or̂  
gaos fe achaõ algumas vezes fortemente encolhidos , e outras 
muito froxos,, e de tal forte que, nem por ifiò me appareceo vez 
alguma a abertura intermediária, feja que manejafle efte ani­
mal fora da água , ou dentro delia , pois nunca percebi que ef-= 
tes órgãos refpiraflem água, como faz a Afcidia mamiüar. 

rv. 
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IV. ASCIDIA Campeftre. Eft. V. fig. 4. 

O corpo he allotigado , cylindrico, e de cor tirando 
para parda. As fuás extremidades faõ efcabrofas 'r humà defc 
Ias fe ergue: omeiohelifo, aparte inferior aplainada..Mo* 
ra em os mares do Norte. 

Os animalejos pertencentes a efte gênero feringaõ a 
água , que recebem , como fè folie pelo cano de huma fon­
te , e os animalculos, que faõ nelles contidos, parecem ter fi­
do o feu fuftento. A' dilataçaõ , e contracçaõ; dos feus cor1-
pos os fazem parecer de huma variedade de fôrmas di£ 
ferentes. 

G E N E R O VIÍ. 
... . . ..*,.. 

A C T I N I A. 

Caracter Genérico. 

0 corpo ai longa do, roliço , e pegado a outra fubftancia. A 
parte fuperior capaz de dilataçaõ, rodeado por dentro de 
tenteadores fem numero. A boca.-,.• que he a fua única aber­
tura y guarnecida de dentes ganchofos. A tromba cilíndri­
ca , e radiofa. 

N As Actinias o movimento progreflivo he taõ lento, 
que he embaraçofo percebello. Dentro de huma hora ape­
nas ava^çaÕ huma pollegada. Parece que ellas todas ,- quan­
do fe tocaõ com ás mãos, naõ fazem a impreífaõ dólorofa 
xle algumas j o que á eftás fez dar o nome de Ortigas do 
mar. Eftes Mollufcos molles , flexíveis, faõ capazes de to-

E ii das 
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das as caftas de fôrmas. Saõ viviparos , fuftentaõ-fe dé cofí-
chinhas , abrem aTboca mais , ou menos , ponfofuie o volu­
me da préüá, quê engolem', e Iançaõ ao depois a concha pe­
la mefma abertura. Tendo a boca aberta , fe vem os tentea­
dores da? At in ia , que nefte eftado fe aíTemelhaõ a huma 
flor> aberta, o que íhedeo o nome de Peixe flor , e de Anemo­
nas do mar. 

I. ACTINIA velha. Eft, V. Fig. $. 

Tem rugas orbicnlàres , e huma quantidade de trom­
bas miúdas. He toda rodeada de coftellas , apartadas huma da 
outra meia linha,e por baixo fe acha provida de huma bafe com 
hum pedunculo , que paíTa alguma coufa ao corpo em largura, 
e por cujo meio fe pegava ao fundo,4o copo , em que fe poz. 
Confervei vivo hum animal deites , por mais de quatro me-
zes , e nefte tempo fe tranfportava de hum ao outro la­
do do copo. 

.o \'y. 

II. ACTINIA gatefca. Eft. V Fig» 6» 

Poder^fe-hia , ao que me parece,, definilla. =2 Acli-
nia com rugas longitudinaes; trombas longas, e "grafias, t-
Tocando-fe com "precaução o fim de qualquer das trombas com 
hum páo , o animal,chupando-o, fe afferra com tanta fortaleza, 
que , puxando-fe brandamente , pôde allongar com muita 
grandeza a fua tromba. Por eftas trombas , e fua fituaçaó 
ao redor da borda , e da boca , eftes animaes parecem ter 
refpeito com os polvos , a naõ ferem , proporção guarda­
da , n\iis curtas que os braços dos polvos , e mais numerofas. 

Apanhaõ-le freqüentemente, na bahia de Broweshaven, 
e de Gaeder , e de todas as efpecics , e cores , como ver­
melhas , brancas, auroras, cor de rofa, pardas, com pou-

•f p a s , 
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pas , &c., e ordinariamente eftaõ pegadas ás pedras , ou 
ás Oftras. 

ILT. ACTINIA enfraquecida. Eft.V. Fig. 7. 

Efte animal he de huma figura próxima á cylindrica , 
tem eftrias longitudinaes , defde o pedunculo até a raiz dos 
tenteadores , ou numerofas trombas , que faõ como fios , è 
eftendidas , de forte , que daõ ao animal huma apparencia de 
_or , e a boca , pofta no centro do difco , corrobora a feme-
íhança. O pedunculo tem a fua borda ondeada , e excede a 
circumferencia do corpo. 

G Ê N E R O VIII. 

T E T H I S. 
\_ 

Cara£ter Genérico. 

O corpo defpegado y hum tanto comprido , carnudo , fem pés. 
, A boca fe termina por huma tromba cylindrica , por baixo 

de hum lábio eftendido. Duas aberturas no lado efquer-
do do pefcoço. 

T E T H I Í franja. Eft. VI, Fig. 1. 

H E totalmente de hum branco claro, fora a borda do 
lábio , e tem feis pollegadas de comprido. O lábio eftendido 
ipara diante da cabeça, femelhante a huma membrana frarí-
jada, naõ ferve de pequeno adorno ao animal, e fe eften­
de a quatro pollegadas e meia de largura , com três fomen­
te de comprimento. Aborda dos dous lados he chanfrada , 

ou 
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ou recortada , e mais grofla , que o lábio , por cima do qual 
fe ergue , o que faz parecer hum galaõ de ouro , ou de pra* 
ta em hum chapeo, donde fe julga que he alguma coufa mais, 
que a continuação da membrana , que fôrma o refto do lá­
bio. A cor da borda franjada he de huma miítura de negro , e 
cor d'argilla , de forte , que a parte interior recortada he 
negra , marcada de alguns pontos , cord'argilla ; a parte op-
pofta , igualmente recortada , he inteiramente negra, e a por­
ção intermediária brilha de huma cor de ouro brilhante. Ef­
ta elegante variedade de cores fó fe faz notar do lado da 
borda , que correfponde á fituaçaõ inclinada do animal; por­
que do lado oppofto o animal he inteiramente negro. A 
membrana , que faz o refto do lábio do animalejo , conf­
ia de fibras , brancas , eípeíTas , de huma fubftancia qua­
fi tendinofa. Efta Tethys habita no mar alto, onde fó fe ' 
deixa ver nos grandes ardores do Sol , e fe apanhaõ com 
os outros peixes nas redes. Donde he precifo, que fe pef-
que defpegada , e errante nas ondas , com tanto , que fe 
naõ cheguem aos j^chedos com as fuás redes , quando a 
querem pefcar. Naõ duvido que ellas , como a Lernea, 
fenaõ apeguem aos rochedos, ou ao fundo arenofo , ou ar-
gillofo do mar, e que algumas fenaõ defpeguem de fi mef­
mas , ou pela violência das ondas. Diverfas eípecies de Sar-
gaços , ou Algas lhe fervem de fuftento, que he o que fe 
tem polido defcobrir pelo contheudo do feu eftomago. Per-
cebe-fe que ella naõ fe fuftenta de conchas , por lhe faltar o 
fegundo eftomago, armado de dentes , e que os naõ tem na 
bocea. Ella digere facilmente as fibras tenras das Algas , 
que ainda nos cftomagos mais débeis achando-fe macerados 
pela miftura da água do mar , e dos fuceos homogêneos , fe 
diífolvem quafi per fi mefmas. Ninguém fe ferve dellas , como 
fuftento , ainda que os pefcadores naõ lhe attribuaõ alguma 
má qualidade. Todavia, fe pela fua eftruítura eu devo de­
cidir , fe ella fe poderia comer fem inconveniente , eu naõ du­
vidaria feguir a parte aifirmativa , e tanto , quanto naõ tem a 

glau* 
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glândula venenofa , nem o cheiro defagradavel da Lernea. 
Além do que.) todos os animaes , ainda os mais yenenofòs, fe 
podem comer fem perigo, com tanto que lhe hajaõ de ti­
rar as partes venenofas , o que afíaz fe demoftra pelo ufo 
das víboras , ed'outras ferpentes. Aflim , naõ.falta quem cer­
tifique que toda a precaução he baldada a efte refpeito; vif-
to que os animaes, que abundaõ de veneno , fó offendem ao 
homem , em quanto vivos ; e entaõ ainda he precifo irritai-
los. .Concordo com tudo de boa vontade que a Tethis fe­
ria dura de fe digerir pela fua eftrudtura fibrofa. 

G E N E R O IX. 

H O L O T H U R I A . 

Cara£ter Genérico. 

Ò corpo he defpegado nú , e cor cevado , terminado pelo ânus'. 
tem muitos tenteadores em huma das extremidades, A 

boca he pofta entre os tenteadores. 

I. HOLOTHURIA tremula. Eft. VI. Fig. 2, 

T: Em commummente oito pollegadas de comprido, ef-
tando morta ; mas viva , fe eftende a mais de hum pé , ou 
bem.fe encolhe em hum bolo. Sua figura he cylindrica, com 
hum diâmetro totalmente igual á huma pollegada , e algu­
mas linhas. As coitas, de hum pardo carregado , faõ ornadas 
de mamillos carnudos, de figura pyramidal; e de cor igual-, 
mente carregada na bafe, mais branca na ponta. Póde-fe no-, 
íár que os tem de duas difterentes grandezas , os grandes fefí« 
tijiaõ pelo longo das coitas ^ quatorze de cada lado; aparta­
dos feis linhas huns do* outros y quando o animalejo fe en-

co-
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colhe ; mais de oito, quando fe dilata. Achaõ-fe poftos outros 
femelhantes , efpalhados fem ordem. Os menores faõ igual* 
mente repartidos por toda a parte nas coftas. De todos de­
corre huma mucilagem esbranquiçada , que ferve de lhe hu-
medecer o corpo. Donde parece que todos os mamillos, aci­
ma ditos, faõ outras tantas glândulas , providas de hum tubo 
excretorio com huma abertura taõ pequena, que a naõ pude 
deícobrir , ainda ajudad) de huma lente ordinária. Que 
çlles faõ abundantemente providos de diverfos mufculos fe 
conhece; porque os levanta, ou abaixa a vontade. O eixo, e 
o diâmetro da bafe em os grandes mamillos , quando eftaõ 
levantados , tem três linhas. A barriga, ou a parte oppofta ás 
coftas , he de hum pardo alvacento, e toda femeada de pe­
quenos tenteadores cylindricos , tao juntos , que apenas 
daraõ lugar a huma cabeça de alfinete. Só tem huma linha de 
diâmetro , e quatro de comprido, e faõ de huma cor bran­
ca brilhante , menos na ponta, por fer de huma cor carregada, 
e feitos em fôrma de caixa. Por meio deftes tenteadores , a 
Holothuria fe agarra no fundo do mar , de maneira que as 
tempeftades naõ a podem arrancar , o que de outra forte lhe 
havia de acontecer ; porque efte Zoophyto fe mantém per­
to das praias , onde a água naõ tem maior altura que a de 
feis pés. Ora, apegando-fe ellas a outros corpos por meio 
dos feus tenteadores abdominaes , devem eftes ter a ponta fei­
ta , em encaixe, como os da Ciba. Os Ouriços , e as Eftrelias 
tem os feus , por cujo meio fe agarraõ fortemente aos outros 
corpos. 
!, Além da fituaçaõ da Holothuria no fundo do mar, cu­

ja íituaçaó ella conferva também em hum vafo cheio de 
água falgada, á qualquer fe fará evidente, que eu temeraria-
mente naõ tenho dito, qual era o ventre , e quaes as coftas do 
animal: o que de outra forte em hum corpo cylindrico fe di­
ria com muita dificuldade. Mas, como todos os animaes cami­
nhão uniformemente, apoiando-fe fobre o corpo da parte da 
terra, e que efte tem igualmente efta parte abaixada namefmaj 

ori-
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onde fe vem os tenteadores cylindricos , he claro que, ef­
ta parte he õ abdômen , ou -ventre deite Zoophyté. Final­
mente , os tenteadores , aífim do ventre , como das coftas 
fe levantaõ , e abaixaõ á proporção da vontade do animal, 
donde naõ he huma conjectura leve , concluir que elles 
faõ providos de mufculos para levantar , e deprimir , e prin­
cipalmente, .yifto que todos os fpbreditos tenteadores defap-
parecem ao depois de morto. Vê-fe também que todos os 
curiofos de Phyfica nos tem dado figuras de Holothurias mor­
tas , e nenhum delles lhes attribuem tenteadores. Também 
naõ duvido que o illuftre«Linne dera o Caracter genérico" 
da Holothuria por algum indivíduo morto ; pois fe naõ lem­
bra dos~ tenteadores. 

-, _ 

II. HOLOTHURIA bexiga, (Phyfalis.) FJl.VI. Fig. 3. 

O. corpo he oval, tirante a triangular , d'huma transpa­
rência de vidro: as coftas faõ em efpinhaço agudo, d'hum verde 
carregado , do qual fahem quantidade de nervos , por dian­
te o corpo a»roxado. A tromba efpiral, roxa , para a parte dá 
extremidade groflà, onde tambçm fe achaõ muitos tentea­
dores de hum comprimento defigual. Os mais curtos fe adel-
gaçaõ , e faõ mais groflbs ; os medianos faõ capillares, tem 
a ponta de cor de argilla , e de fôrma globulofa : os mais 
longos faõ filiformes , cujo intermediário he mais groflb, 
e tem dous tantos de comprido. Brown na Hiftoria de Ja­
maica , a chama Bexiga diafana de muitos tenteadores , 
tendo a figura do ventre humano: por cima tem hum crifta 
cellulofa , por baixo da outra extremidade pendem muitos 
tenteadores ramofos. Efta efpecie mora nos mares. 

m. 
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III. HOLOTHURIA Tbalia» Eft. VI. Fig. 4. 

A crifta comprimida com linhas lateraes naõ interrom­
pidas» Mora no mar. 

IV- HOLOTHURIA Caudata. Efi. VI. Fig. 5. 
r 

e 

A crifta comprimida com linhas lateraes interrompidas» 
Encontra-fe nos mares d'America. 

•n. 
1 

Vm HOLOTHURIA de cinco ordens» (Pentaèles.) Eft. VI. Fig. 6. 

A boca rodeada de dez tenteadores , os quaes o feu 
corpo tem em cinco lugares. O animal he roxo, meio oval, 
ou algum tanto cylindricó, tomando diverfas' figuras. A bo­
ca rodeada de dez raios efpinhofos na ponta. O corpo lon­
gitudinalmente he falpicado em cinco lugares de verrugas ocas 
amarellas de argilla, e poftas de duas em duas. Habita os 
mares da Noruega , forvendo , e ao depois lançando a 
água, fegundo nada, ou mergulha. 

QVé 
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G Ê N E R O X. 

B E R B E Q U I M . (Terebella.) 

Caracter Genérico. 

O rar/w filiforme, t* iW** adiante» O prepúch faz avançar 
huma glândulapedunculaâa, t? tubulofa. Os tenteadores 

muitos aá redor da boca, e capillares. .% 

BERBEQUIM apincellado, Eft. VIL Fig. i. 

T Em o nome da femelhança com os pincéis, de que 
fe fervem os Pintores. Do meio do pello fahe a cabeça do 
pequeno infecto , foftida em hum pefcoço comprido , e com 
duas pontas ramofas. A boca he redonda , armada de pe­
quenos dentes, como os Ouriços: do mar , com os quaes moe 
ò feu fuftento. Os pellòs faõ finiflimos, macios, como fe­
da , e formaõ huma poupa , de cujo meio íàhem p pefcoço,' 
e cabeça ao depois, como fe acaba de notar. O feu corpo 
tem a fôrma de hum Verme: he muito comprido, e acaba 
pontudo em huma das extremidades, no que. imita bem a 
ponta do pincel; vê-fe por baixo a pequeua cabeça do nof-
fo Pincel y recolhida para.traz ,como no Caramujo : caminha 
pelo foccorro de cinco pequenos pés , poftos de cada lado na 
extremidade do feu corpo , em a origem do feixe de pcllos, 
e apertados huns com os outros. 

F ii GE-
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G Ê N E R O XI. 

T R I T A Õ. 

Caradter Genérico. 

O corpo allongaão» A boca com lingua enrofcada , ou efpirah 
Tem doze tenteadores divididos em duas partes , com 

feis de cada lado. os de traz cheliferos y nu 
com tenazes. 

TRITAÕ da praia. Eft. VII» Fig. i. 

H E hum animal muito fingiilar. A fua grandeza anda 
pela ametade da Ciba ordinária : o corpo rara vez tem mais 
de três pollegadas de comprido. A fua figura he oval, e al­
guma coufa comprimida ; a bafe faz a maior largura do oval, 
donde fe diminue infenfivelmente até a cabeça; efta he allonga* 
da , e arredondada , naõ comprimida, e tem em parte huma 
membrana efpeífa , e couriacea, que une todos os tenteado­
res nas fuás bafes , como faz a membrana dos pés dos patos, 
e aves aquáticas. Dous dos tenteadores faõ fimples, allonga* 
dos , e de figura conica , e os outros doze faõ cheüformes nas 
extremidades. Encontraõ-fe nas praias de Itália». 

G& 
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G E N E R O XII. 

L E R N E A . 

Caracter Genérico* 

0 corpo fe pega pelos tenteadores'. fua fôrma ob longa \ ro-
liça: tem deus oveiros, que fervem de caudas: dousy ou 

três tenteadores em feiçaS de braços. 

I. LERNEA do Barbo, Eft. VII. Fig. 3. 

T Em quatro (tenteadores, dos.quaes dous'faõ formados 
nos tòpós em mera Lua. Efta efpecie he jiequèna-'; pois fô'teiü 
meia pollegada de comprimento , e a grofíura de Huma palha 
miúda. O corpo he redondo, de hum branco pardo denegri­
do , luzente na fuperficie, e alguma coufa tranfparente. Na 
bafe fahe de huma efpecie de bainha , que he de cor 
branca , e fe aflemelha a huma pelle algum tanto grofíà. 
Na outra extremidade do corpo fe achaõ três tnberculos 
obtufos, dos quaes hum he mais groflb , que os outros. Si-
tua-fe a boca na parte anterior da cabeça , e perto tem 
duas achegas molles , e carnudas , e de huma , e outra 
parte da boca hum prolongamento molle , terminado em 
meia lua , no topo. Encontra-fe nos lados do Barbo , 
Sargo , e Salmonete dos nofibs tanques, e rios em mui­
to grande abundância. 

II . 
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II. LERNEA do Salmão. Eft. rll» Fig» 4. 

O corpo he oval, o arcabouço em fôrma de coração, 
e os dous braços lineares muito juntos , e conchegados 
hum ao outro. 

III. LERNEA do Bacalháo. Eft. VII. Fig? 5. 

O corpo aluado , ou em lua, e o arcabouço acoro-
çoado. Encontra-fo no Bacalháo , e na Pefeada nos mares 
boreaes. Toma o nome d\Afellina deftes peixes , que Var-
raõ , Ovidio , e muitos outros Authores Latinos fimples-
mente chamaõ Afelli. Ray, Villoubgy, Schoneveldt, Johnfton, 
e todos os outros Efcriptores modernos fe fervem do rnefr 
mo termo. 

GE-
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G E N E R O Xllf. 

S C I L L E A. 

Caráíter Genérico. 

O corpo pegddor*, comprimida , acanalaâo pelo eomprfr 
mento dás coftas. A boca he hum buraco fem den­

tes y pofla na extremidade : com três pares 
de tenteadores y ou braços por baixo.: 

SCILEA do golfo. Eft. VII. Fig. f, 

V_y Corpo allongado, comprimido, e molle. _t boca fi-
tuada nâ extremidade'merior com humâ! abertura diminuta. As 
coftas longitudinalmente acanaladas , com huma cova chan-* 
frada., pela qual fe prende as Algas, ou Sargaços , quan­
do defcánça. A parte pofteripr• ojbtufac, e mais krga. Por 
baixo fe encontraõ três pares de braços apartados huns dos 
outros ; o primeiro , debaixo da boca y menor , e mais re­
dondo ; o íèguhdo , debaixo do meio corpo , folhofo, alon­
gado, dobrado, algum tanto obtufo, femeado de mamillos 
por dentro ; o terceiro , próximo das partes pofteriores^ 
femelhantes ao primeiro. Mora nas Algas fluctuantes. 

GE-
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GlE N E R O XIV. 

C L I O . 

Caraftef Genérico. 

O corpo nadador , e a fôrma he allongada : tem duas azas 
membranofas y huma em frente da outra. 

I. CLIO de cauda. Eft. VII. Fig. 6. 

H Uma bainha comprimida , que acaba em cauda, por 
aflim dizer. Habita no Oceano. Efte animalejo em huma 
pofiçaõ perpendicular,, e fervindo-fe dos feus dous tentea­
dores , em feiçaô de azas, fe afiemelha a hum pafiaro, que 
fahe de hum funil. 

II. CLIO Pyramidal. Eft. Vil. Fig. 7. 

Huma bainha triangular, em pyramide , a boca obli-
quâmente truncada. Mora no Oceano. Efte animal fe diftin-
gue do precedente em ter a fua bainha mais curta. 

GE-
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G E N É R 0S XV. 

C I B A . 

Caracter Genérico. 

Tem por dentro oito braços Jemeados de cotyledSes (fera 
dous tenteadores longos , e pedunatlados pela maior parte). 
A boca de fubftancia cornea eflá fituada na extremidade 
entre os dou-s èraços. O corpo carnudo recebe o peito em 
huma bainha.r Encontra-fe hum tubo na bafe do peito. 

E Neontra-fe efte animal nas coftas do Mediterrâneo, è 
Oceano de hum, e dous pés de comprimento , e alguns até 
dê dous icovados. Tem a cabeça armada de duas trombas, 
e oito braços tendinofos , guarnecidos em todo o feu com­
primento de huma multidão innumeravel de chupadores. 
Com eftes braços, eaquellas trombas apanha as Pelamitas», 
Ànchovas, Lagpftas , e Conchas , de que fe nutre. Também 
lhe fervem de cordas ; e âncoras , com que fe agarra , para 
refiftir aos movimentos das ondas , abaladas pelas tempefta-
des. Eftes chupadores, da figura da cupolá de huma Lande, 
fáõ armados de huma multidão de ganchos pequenos. As 
Cibas os applicaõ aòs>corpos , que apanhaõ, ou áquelles , á 
que fe agarraõ. Tòdás eftas forças reunidas faõ mui pode-
rofas. No centro do braço tem o feu bico , que tem a mef-
ma fôrma , e figura, como o do Papagaio. As fêmeas fe dií-
tinguem por duas efpecies dé tetas. Ellas fe ajuntaõ em coito, 
da mefma forte que os Polvos , e Chocos, ou Lulas , abra-
çaõ-fe mutuamente , e põem os feus ovos nas Algas , ern 
feiçaÕ de hum cacho de uvas. No momento, em que os põem, 
XaÕ brancos. Os machos lhes pafíaÕ -por cima y e os feciín-
daõ i com hum liquor negro. Elles engroflaõ. Em Langue-

G doe 
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doc os chamaõ Cachos de Cibas. Q u a n d o fe abrem , fe vem 
nelles as Cibas vivas. Os machos faõ maridos confiantes. 
Acompanhaõ-nas por toda a parte. Fi tando ellas em peri­
g o , elles fe expõem ao mefmo em fua de feza , com intre-
p idez , e com rifco de perder a vida. As fêmeas tímidas fo­
gem , logo que vem os machos feridos. O grito da Ciba , 
quando a tiraõ d'agua , fe aflcmelha ao grunhido de hum por­
co. Quando os feus machos faõ perfêguidos por Lobos ma-
rinos , e outros peixes carniceiros, efcapaõ por traça. Lan-
çaõ o feu liquor negro na dofe algumas vezes de huma oi­
tava. A água em hum inftante feefcurece, &a negra , como 
a tinta, e com a ajuda deita nuvem efpeffà , ( o animal efca-
pa á perfeguiçaõ do inimigo. Efta tinta , ou liquor negro foi 
nomeado por M. Cat Etbiope animal. Seu depofito he em 
huma glândula. Em feu eftado de liquido fe aflemelha per­
feitamente a Choroide do homem. Tem capacidade de tin­
gir pannos de huma cor indelével. Quando fecca, fe julgaria 
fer o produíto do liquor negro das Gibas, precipitado pelo 
efpirito do vinho. Efte Ethiope animal eftá em os negros, 
como também em a Ciba em maior abundância , ao depois 
•da morte, do que em vida. A Ciba he hum alimento mui­
to duro, e de má digeftaõ, a naõ fer amollecida em água 
falgada, com cal viva , e cinzas. Julgaõ fer os feus ovos aper 

ritivos. O oflb das Cibas he taõ leve , ao depois da morte 
do animal , que nada nos fluidos. Efta armação ofíea no 
principio he hum pouco molle , e fe endurece ao depois. 
Algumas vezes a chamaõ efeuma , outras , bifcoito do mar. 
A fua organifaçaó he maravilhofa. Obferva-fe huma multi­
dão de columnas verticaes, que da lamina fuperior pafíaõ 
para a inferior. Muitas vezes fervem de regalo aos Caná­
rios. Os Ourives fórmaõ com efte pó excellentes moldes 
para obras pequenas , como culheres, garfos , &c A tin­
ta da Ciba pôde fervir para a eferita , e para a prenfa. 
Os Romanos uíavaÓ delia para eferever. Pertende-fe, que 

mif-. 
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mifturada com arroz , entre na compofi^aõ do Nanquim 
dos Ghins. 

I. CIBA de oito pés. Eft. VIII. Fig, i. 

O corpo naõ tem cauda , nem tenteadores com pedun-
culos. Quando fe comem, as devem fazer vermelhas com o 
feu próprio liquor, fervendo-o com Salitre, Bartholino adver­
te , que quando fe abre, lança huma taõ grande luz , que de 
noite , eftanao.as velas apagadasy a cafa parece incendiada.. 
Encpntrà-fe no Mediterrâneo. 

II. CIBA das Boticas. Eft. VIII. Fig. 2. 

Corpo fem cauda , mas com huma borda,, edous ten­
teadores. O feu oflb , he o que fe vende nas Boticas , e a 
tinta, com que fe occulta , ferve para efcrever. He verdade 
o que dilfe Plinio no IX. Lib. c. 20. que os Congros lhe 
comem os braços, e que lhes tornaõ a nafcer , como acontece 
á cauda dos Lagartos. Mora no Oceano, e ferve de pre­
za ás Azevias. 

III. CIBA media, Eft» VIII» Fig. 3. 

O corpo deprimido com huma cauda dividida em duas. 
Ella fe aflemelha á precedente, e tem demais em os lados 
huma membrana, a qual fomente he pegada aos lados pela 
ametade , e naõ he longitudinal. Mora nos mares. 

G li IV. 
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IV. CIBA Lula, ou grande. Eft. VIII» Fig. 4. 

O corpo he quafi cylindrico , e feito em fovella: 
a cauda dividi Ia , e de figura rhomboidal. Habita no 
mar , denegrindo a água pelo defpejo da fua tinta, 
ella foge , e , ajudando-fe da fua cauda , fe lança para 
fora da água. 

V. CIBA Cibaftnha , ou pequena. Eft. VIII, Fig 5*. 

O corpo por de traz tem duas azas quafi redondas. 
Sendo pequena tem na parte pofterior do corpo de ca^t 
parte , huma pequena orelha , ou aza arredondada. Tem o 
feu poufo no Mediterrâneo. 

GE-
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Q E N E R O XVI. 

M E D U S A . 

Garaíter Genérico, { 

r r t 

O fi-r/».» J&Í? íít* ĵ ^Wíí fubftancia vifcofa , arredondado 
por cima) echatado por baixo. A boca occupa o 

centro debaixo. 

I. MEDUSA encruzada. Eft. IX. Fig. i . 

X < < r 

Medufar; :qqeteni o orbiewk,. aíllghalado de huma cruz, 
he huma belliflrma efpecie. He huma maííà dè huma linda;ge» 
lea tranlparente , e fem cor ; mas , pohdo-fe aoiSol, apípà-
rece algumasí vezes , como incendiada , e outras, vézts re-
prefenta todas' as cores do;arco iris. Habita os mares daEur 
rapa , e algumas vezes fe encontra nas praias de.SuíTez. ;t' 

Linne lhe deo o nome deitincr&zada ,oporqueno meio 
de feu corpo, fe açhaÕ)quatro partes-, querpareceim faáer nu­
ma cruz. Eftas partes faõ de hum '-branco.,: como leite , tra­
zendo no feu meio huma pinta negra ,"_afíazi grande. O aruV 
anal he todo diaphano , aflemelhando^fe na cor a aglia do 
-mar , fendo -vifto a travez. Mas cóm aãpdarde.hun» 
imicròfcopio fe diítinguern huma :quantidade. de pequenos 
-pontos, eilinhas>tiradas>do centro à circnmferencia. A bor*-
:dávhe guarnecida de ifibras miúdas, que tem hum movimen­
to contínuo;, -quando o animal nada. Ainda que feja diapha­
no , he provido de hum fem número de mufculos, por cujo 
meio fe move, e fe dobra para todos os lados. 
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II. MEDUSA de orelhas. Eft. IX. Fig. i. 

ei 
Vendo-fe fluctuar entre as ondas, fe reputaria fer hu­

ma maífa de gc!ea informe, e inanimaeja. A fua cor he ef-
branquiçada , com hum matiz pardo azulado, e a fua figura 
orbicular , convexa na parte luperior, chata na inferior, e 
guarnêcida de cadilhos , o u franjas de, filamentos-finos , e 
alguma coufa engrovinhados em torno da borda , como ca-
bellos brancos. Na fuperficie debaixo, tem quatro cavidades 
junto ao centro , e cada huma dellas de figura abobadada , e ro­
deada de huma. linha opaca , que fórmaõ vinte e quatro pon-. 
tos parallelos. Do centro da mcfma parte' inferior fahem 
quatro achegas, ou appcndices ganchofos , os quaes todõ^ 
tem huma ordem de filameatos pelludos;, pela borda exterior ; 
e na fuperficie fuperior fe encontra huma apparencia de vafos 
delicados de cor>pallida. •*n .> -[ 

Muitas vezes fe vê efta efpecie na fuperficie do mar, 
ou fludtuante , ou também pegada pelos rochedos nas nof-
fas coftas ; e quando o Sol a fere por cima, faz hum lindif-
fimo effeito pelo feu brilhante. 
••J/H Alguns Autjiores a denominaõ Ortiga domar; por fèr 
hum f dos animaes , que fendo tocados , caufaõ na maô huma 
titillaÇad defagradável. .iv m>. í:-*,n ..» 

Sufpeito que a Medufa eocruzada , e a de orelhas faõ o 
mefmo animal; por ter cuidadofamente examinado o feu in­
divíduo vivo , e achar que as duas fuperüciés correfponderiaõ 
exactamenteá delcripçaõ de Linne, quando chegaíTem á fua ul­
tima grandeza. Pôde fer que elle naõ tiveífe efta oceafiaõ, ou 
que fó vifle a encruzáda no feu eftado diminutivo» >• 

III. 
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III. MEDUSA cabelluda» Eft. IX. Fig. 3. 

'Efté animal he muito fíngular, por, ter a apparehcía de 
huma maíTa esbranquiçada , e ametade tranfparenite, e por fè 
deftruir taõ facilmente pelo toque , como o fazem as ge-
leas, que enfeitaÕ as nofTas mezas. A fua fôrma he arredon­
dada , levantada em còhvexò no iríeio ;J onde ella confequen-
temente tem a fua maior groífura, e fe diminue infenfivel-
mente para os lados ; por baixo he igual, e fobre êfta par­
te fe topa hum circulo efcabrófo, ou ouriçado , do centro dó 
qual fahem oito pares de raios que vem para a circumfe-
»*|pcia; e do centro fe. levantaõ baftantes appenaUces engro-
Jqjíiados, que faõ algumas vezes avermelhados ; porém mais 
ordinariamente esbranquiçados , como também baftantes fios 
«miúdos. A borda, òu circumferencia da.corpo he^ílègular-
mente dividida êm oitt^ porções?,: das quaes padarhumá^he 
fem reborde, ou beiço , de forte, que em toda í a borda du­
ra tem dezafeis finus. Efta efpecie fe encontra vem grande 
abundância fluctuando, á flord'agua, juntou Ilha .deiShèppy 
no Condado de Kent, e em outros lugares nas mefmas cof­
tas. Deftro.erferhumaT grande^ quantidade ,. que aspndas arro-
jaõ as praias, dòndé naõ hè poflível retirãrem-fe ; e no alto 
mar hum grande numero de peixes fe levantaõ á fuperficie pa­
ra os apanharem. Muitos Authorés chamaõ a èftes animaes 
bofes do mar. 

IV- MEDUSA bdrrete. Eft»lX.Flgt 4, 

He orbicular, e ao feu difco fobre fahe huma cabeça; 
a borda tem oito buracos; e por baixo delle he abobadada , 
e pillpfa. Mora no mar. 
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• V. MEDUSA bolfa. Eft. IX. Fig. s. 

He meia oval, com quatro' tenteadores na borda. Acha-
£e no j\£editerraneo. 

VI. MEDUSA dê véo. Eft. IX. Fig. 6. 

Oval com eftrias concentricas , a borda peftanuda, co­
berta; de hhm véo membranofo por cima. 

Vil. MEDUSA parda. Eft. IX. Fig. 7. 

Temi hum circulo pardo no meio, com 16 raios da 
niefma cor , que íahem do centro; para a circumferencia: ef­
ta J ultima tem huma ordem de üiberculos ovais, e de garras 
•ganchofas, poftos alternativamente , com quatro tenteadores 
retalhados*, de maior comprimento que o corpo. 

VIII. MEDUSA tuberculada. ÈjLlX.Ftg.t. 

Efta tem quinze liftras tiradas , e unidas no cen­
tro em hum pequeno ponto , com huns pequenos tubercu-
los ovaes , fituados ao redor da borda, e tem quatro ten­
teadores fimples , os quaes fe aHongaõ y e eítendem fora 
do corpo. 

I X 
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IX. MEDUSA onâeada. Eft, IX. tig» o. 

As fuás bordas faõ ondeadas, com garras nas partes 
falientes, quatro orifícios por baixo, entre os; quaes fe le­
vanta huma haftea dividida em oito tenteadores grandes , e re­
talhados. Borlajfe na fua hiftoria de Cornivalha faz menção 
deltas três efpecies acima defcriptas. 

X. MEDUSA oval. Eft. IX. Fig, 10. 

SaÕ abundantes no mez de Março; e ainda que feja5 

thanas , fe lhe conhecem nove lados rodeados de fibras 
^adiflimas , que fempre fe achaõ em movimento. Dentro do 

corpo fe daõ algumas, partículas menos tranfparentes , e entre 
eítas de duas efpecies de pequenos tubos , dos quaes hum vi-
fivelmente tem huma abertura na extremidade fuperior. 

XI. MEDUSA globofa. Eft. IX. Fig. 11. 

Efta he a Beroe de Brown com dous tenteadores^, 
muito eitendidos , e compridos. Também os tem enco­
lhidos. 

Todas as Medufas tem qualidades phofphoricas, faõ 
animaes gregarios , que vivem em companhia nos climas 
quentes , e fobre tudo, no Oceano Indico : em as noites 
bonançofas , quando eítaõ em repoufo, appareCem em bai­
xo da água , femelhantes a hum rochedo branco , ajuntan-
do-fe tantas, que occupaõ hum efpaço de muitas varas de 
extenfaõ. --r.-

Eftes animalejos nadaõ em grandes cardumes para pro­
curarem o feu mantimento, fazendo hum movimento con-

H t> 
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tinuo de feus tenteadores, com os quaes apanhaõ a fua pre­
za , e a trazem á boca. Ellas variaõ de grandeza , tendo a 
maior, pela maior parte , oito pollegadas de diâmetro. O 
numero dos tenteadores he igualmente differente; humas ten­
do unicamente dous , outras quatro , feis , e algumas oito , 
número efte , a que rara vez excedem. Apanhaõ a fua pre­
za com tanta força , que nenhuma lhes efcapa. Os infectos, 
os pequenos peixes, &c. , lhes fervem de pafto» 

G Ê N E R O XVIL 

ESTRELLAS do mar. ( Afterias.) 

Caracter Genérico. 

O corpo chato , coberto de huma coflra meio couriacea, om 
' riçada, com tenteadores. A boca no centro com cin­

co válvulas. 

D Ivide-fe efte gênero em três famílias, i . inteiras, 2. 
eftrelladas , 3. e radiofas. 

Entre as Eftrellas do mar ; humas tem quatro rádios , 
outras finco, outras muito mais. Humas faõ vermiformês , 
outras cabelludas. Daõ-fe algumas, cujos braços faõ guarne-
cidos de puas, ou picos, dos quaes fe deve ter receio. Encontraõ-
fe eftes animalejos á borda dos mares , fobre areia : a aber­
tura , que fe lhe obferva no centro, he a boca do animal. 
Vem-fe nella cinco dentes oflèos , dos quaes fe ferve, para 
apanhar , e quebrar as conchas , de que fe fuftenta. A efpe­
cie de tampo, que tem na parte oppofta da boca , he o 
ânus. Cada raio da Eftrella he guarnecido de huma extraor­
dinária quantidade de pernas. Huma Eftrella chega a ter 
15 20. Eftas pernas fe aífemelhaõ aos cornos do Caramujo, 

QU 
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ou Lefma. Na fua origem interior faõ pequenas bolas re­
dondas , cheias de hum liquor aquofo. Por contracçaõ do 
animal, efte liquor lhe entra nas pernas, e as faz fahir, e 
inchar , como os cornos do Caramujo. Ainda que munida de 
hum taõ grande número de pés , a Eftrella fó Caminha va-
garofamente. Eftes pés pódem-fe colher pelos rochedos, e 
plantas. Servem-lhe como de cordas , para fe agarrar , e re-
fiftir ao movimento das ondas, e das tempeftades. Seus raios 
faõ frágeis : o menor choque os quebra , e os leva , mas , 
como. os Camarões , tornaõ a creícer. As Eftrellas caminhão 
indiffèréntemente para; todas as partes^- para ?dianté,* para 
traz , para os lados, nadando nas águas por hum movimen­
to oblíquo , e por undukçaõ de,feus raios , os quaes, fendo 

.p rados , fazendo ellas algum esforço , cahem pelo feu 
jfíjprio pezo no fundo das águas. As Eftrellas do mar, cu­
jos raios naõ faõ providos^ de pernas , caminhão f' ágarran-
do-fe com os raios para o'lado, para que querem ir , e di> 
brando os raios oppoftos, para poderem avançar. 

I. ^ÈSTRELLA Lua. Eft.X. Fig, i . 

Inteira , femiorbicular, em fôrma de meia lua. Mora na 
índia; Linne; dèoro nome de Lua a efte animal pela maior 
femelhança , que tem com efte aftro , dô que ás outras def-
te. gênero , que faõ mais femelhantes ás Eftrellas. 

II. ESTRELLA empolada, ou de mamillos. Eft.X. Fig.tm 

u Radiofa de Braços, armada de pontas,' ou puas em molhos' 
for todos os lados; Habita o Oceano Európeo, "e Afiaticoi 

H Ü in. 
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I X ESTRELLA purpurea. Eft. X. Fig. 3. 

Tem cinco raios unidos, pontuados de todos os lados , 
de huma beila cor de purpura. 

IV» ESTRELLA reticulada. Eft. X. Fig. 4. 

He eftrellada com raios reticulados , e pont'agudos. 

V. ESTRELLA nodofa. Eft. X. Fig. 5". 

Eftrellada , com raios convexos , elevados longiradinal-
mente , -M munidos de pontas. Encontra-íe no Oceano In-
aico. 

VI, ESTRELLA aranbolla. Eft. X. Fig. 6. 

rn .Eftrellada, o difco ouriçado ; de tenteadores .enruga­
dos , a borda articulada, e pontuada com diyerfidade., Mo* 
ia no Mediterrâneo. 

VII. ESTRELLA equeflre. Eft.X. Fig.7. 

Eftrellada : o difco emmalhado em rede , e penetrado de 
pontos. Tem cinco tuberculos; a borda quafi articulada , e por 
baixo fó tem huma ordem de tgnfeadqres. Mora no Meditcjç-
raneo. Tem hum difco por baixo , o que naõ lem/a pW 
cedente. 

VIIL 
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'VIU. ESTRELLA lifa. Eft.X. Fig.%. 

Eftrellada , com raios femicylhídricos, obtufamente de 
oito quinas, e lifos. Mora nos mares Mediterrâneos, e Indi-
cos. Os raios faõ cobertos de tuberculos , ou verrugas çafa-
das. Os intervallos deites nos lados faõ femeados de pon­
tos cavados. Por baixo tem raios guarneçidos de verrugas, 
em fôrma de quínconce com huma abertura longitudinal. 

IX. ESTRELLA Cauda colubrina. (ppvfoç) Eft. X. Fig. 9, 

Radiofa,, de cinco raios fimples: a Eftrella orbiculada, dç 
círico lobos, ou ancos. Mora no Oceano. 

"X. ESTRELLA peftamda, Eft. X. Fig. 1 o. 

Radiofa , e atelhada, ou coberta , como telhas, e os raios 
dos dous lados peftanudos. Mora nos mares do Sul, e das 
índias. 

XI. ESTRELLA em pente. Eft, X. Fig. 11. 

Radiofa com raios dobrados, os fuperiores, como bar­
batanas , as inferiores em feiçaõ de fios. Mora no Oceano 
Indico. 

XIL 
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XII. ESTRELLA cabeça de Medufa. Eft.X. Fig 12». 

Tem cinco raios, fahíndo de hum corpo angulofo, e 
dividindo-fe cada raio em ramos fem número , que fe váõ 
diminuindo , ou adelgaçando á proporção , que fe affaftaõ 
da fua bafe. Habita em toda a parte no Oceano, particu­
larmente nos braços domar. Alguns a appellidaõ Eftrella do 
mar de Magalhães , e em Corbeille. A ponta dos raios nefr 

ta efpecie fe fubdivide com huma delicadeza quafi, que fe­
naõ pôde conceber ; e o animal inteiramente eftendido fôr­
ma hum circulo, que tem quafi três pés de diâmetro: os 
raios quebrados deite peixe formaõ os entroques foJTeií 
DU,cavadiços. 

Mergulhando-fe a Eftrella do mar em agua-ardente ,* 
efpirito de vinho, e que fe applainem os raios, e fe eftendaõ 
na operação, he fácil extrahir com tenazes o eftomago in­
teiro do animal pela boca. 

GE* 
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G Ê N E R O XVIII. 

O U R I Ç O . (Echinus.) 

Caradler Genérico. 

O corpo quafi redondo , coberto de huma coflra ojfea , pela 
maior parle ouriçada , com efpinhos movediços. 

D Ivide-fe efte gênero em duas familias huma regular, 
e a outra irregular. A i.a tem o ânus vertical: a 2.* a abei* 
t̂ura do ânus por baixo, e também a boca. 

"V "̂ A fua eftructnra he das mais maravilhofas. Guarnecido 
de picos efcámofos maiores, ou menores, e duros, os quaes 
faõ as pernas movediças , que fervem no movimento pro-
greífivo do animal. Alguns tem até duas mil pernas. Ca­
minhão para todos os lados. Entre eftas pernas fe vem do­
ze para quinze mil tenteadores , cujo ufo parece fer defti-
nado a reconhecer o terreno. Servem de cordas, que as aju-
daó a fegurarem-fe nas tempeftades. Defde que fe vem, a 
eftes animaes mergulhar no mar , ancorar-le , fe eftá fegu-
ro de haver algum temporal. As fuás cabeças eftaõ poftas 
na abertura. Saõ armadas de pequenos dentes. Em Maríelha 
fe vendem os Ouriços na praça, como as Oftras. Só fe po­
dem abrir, tendo as mãos calçadas de luvas : comem-fe, 
eftando cheios de ovos , como os das gallinhas. He preçifo 
èftar-fe afFeito a efte alimento , que no principio parece def-
agradável. Morrendo o animal, cahem as pontas , ou bicos , 
que lhe formaõ o Ouriço, e ficaõ as fuás apophyfes defco-
bertas, e hum fem número de pequenos buracos , que cobrem 
a concha repartidamente. 

Tem-fe difputado muito entre os Phyficos, fe os Ouri­
ços do mar pertencem propriamente aos animaes coftraceos,, 

ou 
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ou aos teítaceos ; e a queftaõ fe refolve facilmente, dizen­
do , que naõ pertencem a qualquer delles. Seus caracteres, 
a eftructira de feus corpos , e ainda a fôrma, o ufo , e o fim 
de fuás partes exteriores commummente comprehendidas, 
debaixo do termo de concha os faz düferentes abfolutamente de 
todo o animal ; e como taes faõ animaes a parte, e que fe 
difpoem em confequencia. 

Klein , que fenaõ fatisfez da divifaõ deites corpos, 
as dividio em muitos gêneros ; mas todos elles fe difpoem 
alfaz cómmodamcnte em duas famílias das do fyftema de 
Linne. 

I. OuRiqo comeflivel. Efi. XI, Fig. i. 

Hemifpherícamente globofo com dez avenidas, os*eh 
paços intermediários cobertos de verrugas gaitas, e de efpi-
nhos fortes, pontudos de meia pollegada , de cor violete. 
Mora no Oceano da Europa , e da índia. Apanha-fe nas 
redes : poufa nos buracos dos rochedos, na altura dos flu­
xos , e refluxos. Os habitantes pobres de muitas coitas os co­
mem , o que fe pratica também por Eftrangeiros de diftin-
çaõ. Os Romanos faziaõ delles hum dos feus guizados fa­
vorecidos. A fituaçaõ natural deite animal he ter a parte lar­
ga , ou deprimida , que fe chama a bafe, para o fundo da 
água. Na abertura , ou centro deita , fe acha a boca , que tem 
cinco dentes agudos, fixos nas extremidades de cinco oflbs 
pequenos , da qual a lingua occupa o centro. A fua bafe he 
huma caruncula de forma arredondada , e toda carnuda. Da 
parte pofterior da boca começa hum conduclo inteftinal, 
levado por muitos contornos para dentro da concha , a qual 
fe fuitem por huma multidão de fibras delgadas. Termi-
na-fe finalmente a abertura no alto da concha , por onde 
o animal depõem os feus excretos. Efta abertura , que dif-
femos da eftruclura geral do animalejo, pôde também fer-

vir 
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vir para a defcripçaõ das efpecies feguintes; pois todas con* 
cordão neftes particularidades. 

II. OURIÇO das pedras. Eft. XI. Fig. 2, 

Hemifpherico, e aplainado, cofci de» avenidas,f apro* 
xímadas aos pares, com os efpaços longitudinalmente co­
bertos de verrugas. Mora no mar Mediterrâneo. 

III. OuRiqo diadema. Eft. XI». Fig. 3. 

Hemifpherico, e deprimido com cinco avenidas , lon-» 
^Itudinalmente munidas de verrugas : com os efpaços co­
bertos de pontas á maneira de lgnças. Encontrá-fe no Ocça-
no Indico. 

tSt. OURIÇO turbante. Eft. XI. Fig. 4. 

Hemifpherícamente rdeprin>ido com cinco avenidas li­
neares , dobradas com os efpaços alternativamente divididos 
em dous. Mora no Oceano» 

h 

V ÒüRiqo de mamillos. Eft. Xl. Fig. f. 

Hemiíphericamenter oval , e dez avenidas ; com os 
efpaços efpinhô?òíí, * guáf ttêcidòs de Verrugas ,' ás mais eftrei-
tas, e encolhidas. Domicilia-fe no Oceano do Sul. 

YL 
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VI. OURIÇO do mar negro. Eft. XI. Ftg. 6. 

Hemifpherícamente oval , e alguma coufa deprimido, 
tendo efpinhos troncados , mui breves , e obtufos , os da 
borda amàfletados, e deprimidos. Encontra-fe na Indiâ. 

VII. OURIÇO enchada. Eft. XI. Fig. 7. 

Em fôrma de ovo , levantado em corcova, e com cin« 
co avenidas , deprimidas. A fua morada he em todo o 
Oceano. 

VIII. OURIÇO lagoa. Eft. XI. Fig. 8. 

Em fôrma- de ovo , corcovado, com cinGo avenidas 
deprimidas. A fua morada he no Oceano da índia. 

IX. OURIÇO Rofa. Eft. XI. Fig* 9-

> > i i . . 

Alguma coufa aplainado , em fôrma de ovo, com cin­
co avenidas ovacs; a fuperficie apontuada. Mora no Ocea­
no da Afia. 

X. OURIÇO rede. %/l.Xl. Fig» 10. 

Alguma coufa aplainado, oval, e lifo, com cinco ave­
nidas ovacs: a fuperficie enxaquetada, ou emmalhada 3 como 
huma rede. Mora no Oceano d,America. 

a, 
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XI. OURIÇO iWt-. Eft. XI. Fig. u»' 

Chato, e orbiculado com cinco avenidas, repartidas em 
duas : O ânus na borda. Mora no Oceano meridional. 

XII. OURIÇO circular. Eft. XI. Fig. iz: 

Aplainado, avifinhando-fe ao circulo , com cinco aveni­
das ovaes ; ó ânus affaftado. Mora nos mares da índia. 

Os animaes , que pertencem a efte gênero, faõ diver-
-ágmente coloridos , fendo a fua cor geral, entre o violete, o 
"pardo avermelhado, e a purpura carregada. Os efpinhos tem 
também as mefmas tintas , mas as fuás pontas faõ pela maior 
parte maispallidas , e também tirantes fobre o branco. 

Em o gabinete do excellente naturalifta , o defunto 
Doutor Solander , fe via hum animal deftes de hum azul vio­
lete magnífico , apanhado nos mares do Sul, que aqui cha­
marei : OURIÇO violete, ou diadema eoifa do Doutor So­
lander. 

F I M , 





Equivocações que teve o Author defta Obra , advertidas pe­
lo Traduüor, ao depois de imprejfa. 

N. A I. Eftampa a Figura $., que naõ defcreveo no tex­
to , he hum Gordio das alagoas. 

Eft. IV. Fig. 2. He outra Doris, ouLimaó do mar , do qual 
fó dá a figura , e naõ o defcreve , por onde a 3. vem a fer 
a de duas lâminas. 

As Fig. 12. e 13. faõ da Nereide gigantefca, em que 
também fe equivocou. 

Eft. VII. AsScylleas 7. e 8. vem a fer amefma. 
Eft. IX. Fig. 12. He a Medufa contrahida, que naõ def-

creve. 
.Jift. XI. Fig. 13. He o Ouriço violete, ouCoifa, do Dou­

tor Solander. 
A pag. 3. fe chama a Holothuria Aguamá. Efte nome 

parece convir á Alforreca, ou Medufa. 

Como fe ha de continuar efle trabalho com huma Se* 
gunda Parte , nellafe advertirá ao Leitor de algum outro def-
cuido y que tiver havido nefta. 
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